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CO_ fERÊ. cr, DE BOGOTÁ
SER PRECIAD PEL O. U

\Vzshingroo - (S.I H.) - As r o­

luções e pareceres da Nona Con­
ferência Internacional des Est dos
Americanos, que se deverá reali­
zar em Bogotã, na Celombia em

dezembro deste ano serã envia­
dos por extenso à apreciação da
Organísação das 3ÇÕ�S Unidas.

O Coaselho G avematlvo da
União Pan- encana aprovou,
inteiramente esta proposta, na

sua ú ti na reunião. A Conferên­
cia de Bogotá será a nona con­

ferência formal das Américas. e

a primeira a realizar-se desde a

conferência de Lima, em 1938.
I) período intermédio, realiza­

ram-se, entretanto, várias confe­
rências secundárias.

LISTA DOS ASSUNTOS

que serão. possivelmente,
incluídos no Programa da
Nona Conferência Inter­
nacional dos Estados
Americanos, que se rea­

lizará em Dezembro, na

cidade de Bogotá.
1. Reorgan:sação do Sistema

Inter-Americano:

I) AcOrdo sObre a orgaalsação tio
Sistema Inter-Americano.

b) Deo.laraçlo dos direitos e de­
veres dos Estados soberanos.

c) Declaração dos direitos e dos
deveres lntern"cionals do Ho­
mem.

d) Organização permanente do
Conselho Econômico e Social
Inter- Americano.

.) Reorganização das agências de
codificação da Lei Interna­
cional.

f) Estudo de uma agência para
fomentar as Relações Cultu­
rals Inter-Americanas; os pa­
rágrafos - a - e - d - são ba­
seados na resolução do Mé­
xico. Os parãgraíos - e - e
- f - estão incluidus no pro­
grama geral de reorganisação
do sistema.

2. O Sis ema Iater-Arnerlcano
de PaL - Coordenação de Trata­
dos e Convenções para a solu­
ção pacifica de disputas inter­
nacionais

Baseada na resolução IX
do México e na resolução
XV. de Lima.

3. Apreciação dos relatórios
apresentados pelo Comité [urídi­
co Inter-Americano, sôbre vários
assuntos de seu âmbito.

Vários assuntos foram estu­
dados pelo Comité Jurídico
Inter-Americano em respos­
ta ao pedido feito a esta
entidade para que prepa­
rasse relatórios e projetos
para apresentação à Nona
Conferência.

4. Consideração dos Estatutos
da Comissão Feminina Inter­
Americana.

Éste assunto ficou abrangi­
do na Nona Conferência
pela resolução XXIII da
Conferência de Lima.

U.\\A ESTÁTUA DO MUSEU

DO VATICANO será exibida em

New York.

New York (S.I H.) - A famosa
estátua do «Bom Pastor>, do Mu·
seu do Vaticano, será- incluída
numa exposiçao especial, patro­
cinada pelo Museu Metropolita­
no de Arte desta cidade, a rea­

lizar-se em maio.
O Papa PIO XII concedeu re­

cente-nente autorização ao Mu­
seu Metropolítano para díspõr da
referida estátu 1, correspondendo
ao pedido que lhe foi feito pelo
Cardial Francis Spellrnan, Ar e­

bispo de New York, durante as
c .rimônias de investidun dos
novo eardiais, celebradas em

Roma.

AVIOES A VENDA

O gener ti L. Wellington Hiller,
Comlssarlo Americano de Líqul­
dação para a Divisão Leste da
América Latina, anunciou que
uma distribuição de quantidades
limitadas de aviões americanos
excedentes de guerra. a serem
vendidos no Brasil, pode ser es­

perada dentro dos próximos
mêses.
-Presentemente não há aviões

americanos disponiveis para ven­
da em Natal», afirmou o general
Hitler, ce nenhuma indicação de­
finida existe ainda' sôbre quando
estarão disponiveis para venda
as quantidades limitadas prome­
tidas. O comissario acrescentou
que a noticia publicada ultima­
mente, a respeito de 100 aviões
excedentes a serem vendidos em

Natal, é completamente falsa e
. destituída de qualquer funda­
mento.
«Aviões americanos excedentes

de guerra. serão oferecidos a
venda dentro de p lUCOS mêses",
disse o Cornissario Regional, «en­
tretanto, Isso só se poderá dar
de vês em quando e as ofertas
serão em quantidades líraltadas,
e sójaente nos Estados Unidos.»
Adiantou o Comíssarío Regio­

nal Lehman Hiller, que os infor­
mes detalhados sôbre a aquisi­
ção de aviões americanos exce­
dentes podem ser obtidos na

Agência Regional da Comissão
de Liquidação, no Edifício At­
lantica, Av. Franklin Roosevelt.
137, Rio de Janeiro.

'

O D I A DO CIDADAO

NORTE - AMERICANO

Washington - (S,1. H.) - O pre­
sidente Truman designou o dia
1 9 de m a i o como o «O Dia
Americano» - "I Am An A.eri­
can.Da( - durante o qual se
realizara o reconhecimento dos
novos cidadãos dos Estados
Unidos.
O Presidente pediu, que os

pro�ramas das comemorações a
realizarem-se nesse dia, se desti­
nassem a «auxiliar os novos ci­
dadãos .. tanto os nascidos nos
EE. UU com os naturalizados,
a. �om�reenderem rn lhor a sig­
OI fi caçao e as responsabilidades
da cidadania na república norte­
americana, de modo Que eles
possam estar melhor preparados
�ara aumentar a força dos obje­
tiVOS comuns d. todos os cíd _

�ãos estadunidenses que deve­
jam que seu país continue a
rnt nt r o tu?,ar de líder atuante
en re as nações do mundo»,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1,.","·to' ,"
.

t. �,

F o r ç a P a-li c i a I
Ç!22!E4 1 saa

;_. I"

....

',.. .

.. �. .-
«.

..
, -.'
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�181iciano
'. Nunes

Pires
Feliciano Nunes Pires, nasceu

a 21 de Dezembro de 17 5, na

freguezia da Trindade (Córrego
Grande), Ilha de Santa Catarina.

Era filho de Antonio Nunes
Ramos e de Muja Joaquina
Pires.
Um homem nascido num hu­

milde recanto da ilha, oriundo
de modestos roceiros de limita­
dos horizontes nas suas aspira­
ções; mas esse filho de lavrado­
res desconhecidos, compreenden­
do que o mundo não se limita­
va à estreita zona onde vira a

luz, quiz estudar, e estudou, quiz
aprender, e aprendeu, quiz ele­
var-se, e elevou-se. Com o seu

próprio esforço, subiu na escala
social. chegando a ocupar cosi­
ções do mais alto' relevo politico.

Não satisfeito' com os servi­
ços que já prestava.jquiz presta-

•

los ainda em maior número à Pá-,
tria. Fez-se professor." '. e»:

-li'

Quando tinha cumprido os

seus deveres de Presidente da
Província, lecionava aos moços,
preparando-os para serem úteis

a à sí e à terra de seu nascimento
�

�

Foi êle, que sancionou a lei
que criou a primeira Força Pú­
blica da Provinda; foi êle que•

Instalou' a primeira Assembleia
". Provinda I.

'

:� No Rio Grande do Sul, dedi-
cou-se à advocacia, assumindo
depois a Presidencía dessa Pro­
vincia, onde prestou relevantes

� serviços à causa pública. Portou­
:..: se de maneira que ninguem le­
i", vantou-se contra êle, tanto se

dizia, ser êle um dos poucos ho­
mens nascidos para dirigir os
destinos de um povo.
Foi autor de muitos hinos pa­

trióticos; deixou t irnbérn vários
livros, sõbre matemática e geo:-

� grafia.
Faleceu a l ' de Setembro 'de

, 1840.
.

Feliciano Nunes Pires, em to­
da sua vida. nunca praticou um
só aro que manchasse a história
de seus s-rviço públicos e de
suas ações particulares.
Depois de ter ocupado vários

cargos de alto relevo, não edí­
fL:ou patacetes, deixou a familia
na pobreza, tanto que o StU riiho
:Amphlloquio Pires, que estava,
estudando medicina nos Estados
Unidos, teve de abandonar os

estudos por hHa dos precisos
recursos.

�,.
,

,
f
.

'e n e n te « JlãOSlnho))
Corria o ano de 1928
Nu dia 26 de junho. apresen­

tava-se no quartel da Força Pú­
blica do Estado, em F:o ianópo­
lis, u.n rapazinho, íranztuo, de
olhos azuis e cabelos louros
Conduzido ao gabinete do Co­

mandante Lopes, pediu para ve­
rificar praça, no que foi atendi­
do, sendo incluido na 5a. Com­
panhia do 2 Batalhão de Infan­
taria.
Soldado n 682, começou João­

sinho a prestar seus serviços.
Era quase criança. Passou a au­

xiliar da sargenteação. Esforçou-

..

Recruta

se em dar cabal execução às de­
terminações dos superiores O
estudo lhe tornava todos os mo­
mentes de folga, entre a alvora­
da à hora do silencio.
Correu o tempo. Recruta. fez

seus exames regulamentares, Nos
exames, o unico «peso" foram
os tijolos que o Capitão instru
tor mandara colocar n(1S ruoc hi­
Ias dos recrutas. Na Esco'a Re­
gimental, como soldado, l)OU le
sentar-se entre os � eus futuros
colegas. sargentos. obtendo ótima
classlficação. o que lhe valeu per":
missão especial, em principios
de 1929, para participar do con­
curso para 3' sargento Aí)r wa­
do, foi gr.id., .do 11 ssc posto e

"

matriculado no Curso de Prepa­
ração de Oí.ciais.
Foi efetivado no posto. Decor­

rido tempo. promovido a 2 sar­

gento contador. deixou a Com­
panhia a que. desde que verifi­
cara praça, estava servindo.

Certo dia, verificando-se vílga
de l: sargento na 5a. Companhia,
foi promovido a esse posto. Vol­
tou, assim, ao convívio dos seus
camaradas da Companhia, pro­
curando continuar amigo de to­
dos, desde o soldado ao mais
graduado, o que, felizmente, con­
seguiu, dentro, porém, de rigo­
rosa disefplina.
Veio a revolução de «30,.. A

Companhia: de joãosinho foi a
esrolhida para integrar um des­
tacamento mixto. de algumas cen-
enas de homens, do Exercito,
Força Publica e Fuzileiros Navais,
mandados a [oinville, para de­
fender uma cidade completamen­
te aberta, contra as forças revoo

lucionarias, na vanguarda das
quais vinha o 13 B. c., unidade
destacada em Porto União e se­
diada em joinville, conhecendo

. )

pOIS, todos os seus componentes
palmo a palmo o terreno.
A derrocada foi completa, Pou­

cos conseguiram fazer uma «re­
tirada estratégica», entre os quais
Joãosinho, que, abandonando a
espada pelo fuzil, e reunindo-se
a outros elementos extra viados ,

atravessando os banhados e ca-
minhando dia e noite, con�eguiualcançar Saí, localidade situada
defronte a São Francisco, donde
todos seguiram para bordo dos
destroiers, sendo trazidos a esta
Capital.
Novamente no quartel, foi

joãosinho, dias depois, promovi­do a sargento-ajudante. Grande
parte da oficialidade. destacada
em

. �issões no interior, já fôra
aprisionada pelas forças revolu­
cionarias. Uns poucos aderiram.
Havia, pois, falta de oficiais
[oãosinho, com boas notas ob­

tidas no Curso para Oficiais foi
em virtude disto e não obst�nte
a sua pouca idade, graduado no
posto de 2' Tenente, e designa­do, dias depois, para Secretário
do Comando.

A 2-1 de Outubro, terminou a
revolução, com a vitória das ar­
mas revuJuctonárias. A 25 entra­
ram as forças sitiantes em Flo­
rianópolis.
Certo dia, toda a oficialidade

foi mandada apresentar à Inter­
ventoria e ao Quartel General.'
Foi apresentado um livro, em que

.
. ,

_" ._ . � -� • \;>-.•
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todos deveriam assira' () «CO'l1-
promisso. de bem St: /,r ,JII no­
vo G rvêrn . constitulIfo. Num
gesto li UI! bem Jefllll! O caráter
de um homem, o Coronel Lopeslançou mão da pena e subxcre.,
veu o termo "por si e pelos seus
oficiais».

Foi.um gesto que [anats se."
podera esquecer �....

Nomeado outro comandante
para a Força, continuou JOãozi­
nho a servir-lhe como secretár o
Procurou faze-lo COIl1 a mesma
lealdade com que sempre servi­
ra. Não era pot ítico. Como seus
colégas, cumprira com seu jura­
mento de militar em todas as
ocasiões.
Sucedeu a esse Comando ou­

tro. Já então começara a «d�rru­
bada de galões». Muit s oficiais
havfam sido excluídos e tocou a

vez aos graduados. Lido o ato
em presença de toda oficialida-
de, regalia que não havia sido
concedída aos outros oficiais, ti­
veram os graduados que arrancar
os galões. joãosinho, ainda se­

cretário do Comando, também o

fez, retirou-se para casa, voltou
em traje civil e pediu exclusão,
pois não desejava continuar, vis-
to que o principal objetivo que
o levára a verificar praça, fôra
fazer carreira, servindo à Pátria
lealmente.

Mo�o ainda, classificado na re­

serva como t sargento, dedicou­
se à vida civil. Ocupou empre­
gos q ue nada ti vetam I de bri­
lhantes. Muitas vezes t'eve sau­

dades do tempo de soldado.

- x -

Ajudado pela sua bóa estrela,
ingressou Joãosinho no [ornalis­
mo, em cidade do interior. Teve
sorte e progrediu. Não guardou
ressentimentos contra os que fi­
zéram a revolução, nem contra
os que lhe cortaram a carreira.
Ao contrário, procurou com êles
colaborar efetivamente, colocan­
do acima de tudo os sagrados
interêsses da Pátria.

"

- x -

São deeorridos quase 16 Inos

desde que ]oãosinho deixou ai

fileiras da Força Pública (hoje
Força Policial). Tem hoje mais
de trinta anos e é pai de 4 fu­
turos soldados de «olhos az is
e cabelos louros>, que certarnen­

te continuarão a tradição já fa­
miliar de bem servir à Pátria, à
terra que, dadivosa e acolhedora,
acolheu remotos antepassados,
vindos de plagas européas, o de
nt o mais Ih s era pos iveJ viver.
Com -rn çã re OH � ,1,;" m ..

DO de integrante da Fllr\'l P, li-
...

ITAJA! ·

de

"

CLUBE ClJLTURAL

Do ..Clube Cultural Ordem e

Progresso ..
,
recebemos o seguin­

te oficie:
«Presado Senhor:

Pelo presente €umpre-nos o

dever de cíentifica-lo que tendo

sido eleita a nova Diretoria do

Clube Cultural "Ordem e Prc­

gresso- em 6 do corrente, foi a

mesma empossada a 14, ficando
assim constituída:

Presidente, Wanio José de Ma­
tos' Vice-dito, Hiedy A. Correia;
Sec�etárjo Geral, Adernar Amé­
fico Mcdeíra : l Secretarie, Fúl­
vio Santos; 2' dito, M.ria Per­

pétua Oliveira; t Tesoureiro,
Salim Migu€1 ; 2' dito, Nézio P�­

reira; Conselho Fiscal: Ury Cou­
tinho Azevedo, Mario Bastos,
José Augusto da Silva.
Externando a nossa estima e

consideração, apresentamos as

nossas atenciosas saudações ...
Gratos pela gentileza da co­

municação, fazemos votos de que
o Clube Cultural prospere. po­
dende contar com «Atualidades',
para a divulgação de SUIS nó­

bres atividades.

Praça no centro

cidade.
"'", 11 ••• ''' ,,,••• ,, ••••••••• 1,. , II' ••"I ,.I.M " ,I.II •••• II I ..".1 I .. t ' •• ,IIII' .. IU.II I' , •• ,�I

I ...

- A Segurança Pública do Es­

tado, está envidando esforços p.­
ra combater os muitos incendios

verificados no interior do Esta­

do, determinando que sigam in­

continente a qualquer localidade,
os técnic. i do r. I M. L., desta

Capital.
Também foram determinadas

outras providências no sentide

de melhor atenderem as partes,
nas repartições pókiaig,

Parabéns ao exmo. sr dr. Lú­
cio Corrêa, Secretário da Segu­
rança.

. ....., . \

- O Comando da Região Mili­
tar, em Boletim Espeeial, a 21
de Abril. dedicado a Tiradentes,
combatendo as ideologias extra­

nhas ao povo brastleir o mencio­

na que: .0 Exercito estará sem­

pre com o Brasíl cristão».

cial, sentindo saudades dos e­

lhos camaradas e hão se esque­
cendo das grandes datas, como

a da fundação da Força, cujo
aniversario decorre �goraJ a 5 de

maio.
E, h [e como ontem, SCl1!C'-s�

intensamente comovid , quardo
ei c( ntra os velhos cam-radas

Se Idad s, graduados ou oficiais,
q-:e não esqueceram o rapaz
que C@111 êles serviu durante ctlt�-

'

S� três anos e para os quais
c ntinua a se: I n esrn .tJl re-
si ),0., amigo e camarada, que
s mpre foi dt tedos. Põde não
ter sld0 milH r " n-plar, mas

nr'o • e lhe p r:i. negar que ft�
o

- No próximo número, além
de outras colaborações. publica­
temos élS seguíntes : <Trajano
Marg� Tida e Eduardo Dias», de

A(1ão Miranda; «Ilha Verde», de
Asenor Nunes Pires; «Os lndíos
d� Estado de Santa Catarina-. do

prot-ssor F. S, G. Schaden.; «Ho­

menazeru Po fuma", de Ariedam ;
«A� Causas da rrota do Eixo",

,

do S I. H e «M gdala>, de 1-
c� ..

. hr' q
�

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

ealisações do D. l\J P. K. C., em
Santa Catarina

INTRODUÇAO

Consoante j:i fôra anunciado,
neste número trataremos dos es­

tudos e execução das obras da

barra e canal de acesso do pôr­
to de Itajaí.
Foi uma honra para nós, jor­

nalistas, ter a oportunidade de

percorrer todos os pontos essen­

ciais das obras executadas e em

execução naquela cidade, pelo
Departamento Nacional de Por­

to!', Rios e Canais. Não fugi­
remos ao grah dever de agra­
decer ao dr. Benjamim Lobo de

Farias, Chefe da fiscalização do

Porto de Itajaí, pela gentileza de

nos ter acompanhado e explicado
certos detalhes técnicos do traba­
lho. Também somos agradecidos
ao dr. Con stantino d'Iwanenko,
Chefe de Obras da Cia. Cobra­

sil, que nos atendeu gentilmen­
te e que ainda nos orientou tec­
nicamente na fatura desta repor­
tagem.
<Atuálidades> sente-se cada

vez mais desvanecida por po­
der mostrar ao PO\'O barriga­
verde as proficientes realizações
do ilustre engenheíro dr. Thiers
de Lemos Fleming; no 170 Di -

trito de Portos, Rios e Canais.
Em ltajaí, como um reconhe­

cimento táoifu fodos os indus­
trtaís e comerciantes associaram­
se às homenagens que «Atuali­
dades está, de forma tão dis­
creta, prestando a um técnico
com o dr. Thiers de Lemos
Fteminz, cuj capacidade profis­
sionaI já se vai projetando além
das fronteiras da Pátria.

r .

"
CO'
.
, .

Reportagem de Zedar Perfeito da Silva

A dragá «ITAjAf» enterrada na lama como ferro

velho, em dia de maré baixa.

A todos, pois, que de qual­
quer forma contribuíram para o

bom êxito desta tarefa, os nos­

sos efusivos agradecimentos.

ESTUDO DA BARRA E CANAL

DE ACESSO

O dr. Thiers de Lemos fle­

ming foi escolhido para chefiar a
Comissão de Estudos do Porto
de Itajaí e Rio Cachoeira, por
in ítcação do Exmo. Sr. Dr. João
Marques dos ReIs. M. D. Minis­

tro da Viação e Óbras Públicas,
naquela época
Os estudos foram iniciados em

outubr« de 193-1 e, pelo âmbito
de seu") encargos. terminados em

novembro de 1935. A exigência

It[J(lçã) c1<1 b�rra e rio canal de llCP<;-O. ante"
do e ... turlo-, f ito .. pelo' ngenheiro dr. Thiers

de Lemos Fleming.

P'

de estudos complementares fize­

rarn.corn que só em 30 de julho
de 36 Iôsse possível ao dr.Thiers
de Lemos Fleming apresentar o

relatório ao Diretor Geral do De­

partamento Nacional de Portos,
Rios e Canais.

Para se formar um juizo mais
ou menos exato do que execu­

tou a Comissão, é bastante ali­
nhar-se, por alto, os processos
usados no estudo da bacia fi u­
via-marítima do rio Itajaí-assü,
cabendo inteiramente toda a res­

ponsabilidade da orientação téc­
nica ao dr. Thiers de Lemos Fle­
ming.

O campo de ação dos estudos
abrangeu uma extensão superior
a 150 quilornetros. Executaram.
se trabalhos de topo-hidrografia'
observações

.

de hidro-rnerrt.i e

pcsnuis IS de' hidráulica f1UV1C­
ma ríti 111.1, com rigor cien tifico e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



orientaç:to d t .

pre- e ermtnada Só
s�ndagens hidrográficas fora
feitas mais de 16000 T

m

i ál
arefa

( e c culos estafante F'
81 I

. Iguraram
p antas no relatório
Muitos dos trabalhl)� realiza­

d�s, pela exatid!o científica, po­
dem ser aplicados, alem do por­
to de Itajal. a t;ualquer emboca­
dura ou barra com influência de
maré. Além disso, para honra
nossa, realizaram-se pesquisas e
estudos inéditos na América do
Sul. Nessa época, o dr. Thiers
de Lemos Fleming contava ape­
nas 27 anos de idade.
Tornar-se-ia d�sinteressante p21-

ra .os 110SSOS leitores se prosse­
guissemos nesta reportagem, es­

tudando sómente os aspectos téc­
nIcos: Com outras informações
e mais o contraste que se ob­
serva nos clichés aqui estampa­
dos, conclUiremos facilmente que
se hoje ltajaí possue uma barra
e um pôrto foi graças ao estu­
do meticuloso dêsse ilustre téc­
nico patrício.
Não devemos esquecer a gran­

de extensão do nosso litoral e a

carência de estudos metódicos e

rigorosos das condições de nos­

sos portos Dos 45 portos bra­
sileiros mais importantes. 31 de­
les (70/.) estão situados à mon­

tante da embocadura de rios. A
barra geralmente apresenta me­

nor profundidade, comparada ao

canal de acesso e ancoradouro.

No ano de 1895, sob a che­

fia do engenheiro Augusto Faus­

to de Souza, foi criada di primei­
ra comissão de melhoramento do

rio Itajai-assü Durou até 1896.

Houve mais três períodos de es­

tudo e execução de obras: 1903-
di 1919; 1920 a 1927 e 1928 a

1936.
Graças a essa prolongada ex­

periência, não foi difícil encon­

trar-se nos novos estudos os

pontos vulneráveis da execução
das obras da barra e do canal de

acesso. E com a habilidade de

um diplomata, poude o dr. Thíers

de Lemos Fleming selecionar as
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A draga «ITAJAÍ» na carreira, pronta a ser

lançada ao mar,

diversas opiniões de ilustres es­

pecialistas que estudaram os pro­
blemas do porto de Itajai, Mui­
tos deles, é a verdade, são gran­
des nomes da engenbaria nacio­

nal, mas não tiveram nem o tem­

po e nem os elementos para es­

tudar minuciosa e demoradarnen­

te a importante solução da barra

e canal de acesso daquele porto.
Durante o ano de 1945, a pro­

fundidade da barra e do canal

de acesso ao porto. em águas
mínimas, conservaram a média

de 4,50 m.

As obras da barra e do canal

de acesso do porto de ltajaí já
estão ultimadas.' Para o futuro,
apenas, elas precisarão ser con­

servadas, porque ficam sujeitas
a pequenos estragos motivados

pela agitação do mar revolto.

As atuais instalações são de·

ficlentes, dispondo o porto de

inúmeros trapiches de madeira.

Em agosto de 1944. a Cia. Co­
brasil iniciou, por contrato com

o Oovêrno federal, as obras da

construção do cáis acostável e

de suas obras complementares.
Visitamos demoradamente o cais

de estacas tubulões, que se en­

contra quase terminado. Vimos

o bate-estaca cravando as esta­

cas para a construção do arma­

zem. As duas ilustrações con­

stantes desta repurtagem dão-nos

melhor idéia dos trabalhos já
realizados.
Dentro de breve tempo, os na­

vios atracarão no cais. E com

:IS mercadorias armazenadas, os

embarques e desembarques se

efetuarão C6m maior rapidez e

S( b condições mais econômicas.

CAIS ACOSTÁVEL

o porto de ltajaí é frequenta­
do pela navega ão de grande e

pequena cabotagem. Ainda no

mês de abril foi visitado por va­

pores estrangeiros. A frequência
é calculada, anualmente, em mais

de 500 navios,

DRAGA ITAJAI E LAMEIRO

GUARAZ

Na primeira report ..gem desta

série, transcrevemos o oficio em

que o ex-Ministro da Vraçao,
professor Maurício Joppert da

Silva, elogiou publicamente o dr.
Thiers de Lemos Fleming pela
recuperação, para o patrimônioVi ta panorâmica das obras da barra e do anal

, de acesso, já prontas.
�\.
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lameiro .. Guaraz> ,

O povo itajaiense conhece o

que hi o esfôrço despendido
i)<lr.1 se I.rzer flutuar a draga
II .j...;i -, Poucos c cre itavam no

éXI u da grande empreitada. O

fato constitu u um a:.onte, imento

palpitante na vida da cidade.

Houve torcida Formaram-se

partidos. Apostas fdr,un feitas.

Cabo de aço rebentaram 1\11S

não houve desânimo. E a draga.
conforme mostra um de nOSSl S

clichés, encontra-se quase em

co.idtçõcs de prestar serviços A

sua máquina foi revista e está

apta a funcionar. As­

sim, mais de Crs 10 OQO OOO.ao

(dez milhões) foram poupados
para a Nação
O lameiro 'Guaraz'ique COll0 a

draga «Itajaí-. se achava enterra­
do na lama como ferro velho,
também foi recuperado, Ainda

neste ano, será puxado para O·

estaleiro: para depois prestarser­

viç is comcensadores ao 170 Di­

strito de Portos, Rios e Canais.

.COMUNICAÇOES NO VALE
. DO !TAJAf
A fértil zona denominada Vale

do Itajaí, pela sua riqueza inco­

mensurável, é como a terra da

promissão para os catannenses.

Fara o seu maior desssvol-j­
mento são necesãrias, apenas
vias de comunicação ac- iveis.
Basta examinar as di,.•ulda­

des do município de Rio do Sul.
por exemplo, na exportação de

seus pr-odutos. As mercadorias
são levadas para a Estação da

Estrada de Ferro Santa Catarina,
depois vêm à Estação de Blurne­
na l. Tomam novamente' outra

condução para o porto flu v ial e

descem em lanchas para ltajaí.
Sem a ligação Ja Estrada de fer-

"

,

-.
t-.

,

1.;

t ,

. Convtruçáo do Ctll::; aco-tável . Estacas cravadas.

ro com o p rt. de Itajaí, as rn er­

cadori.is forçosa .n en It! fica i11 one­

L.l ias no custo ca produção por
despez IS supérfluas.
Acreditá nos que, com a- nave­

gação do rio ltajaí oeste. desde
Ta ió até Rio do Sul, e o prolon­
g.1mento da Estrada de Ferro
a lta] aí e Lages, toda a zona

do vale do Itajaí passará por um
surto de progresso inimaginável.
Além disso, preci. arno s não

esquecer que só o município de

Itajai é por si valioso Impor­
tante o s-u movimento comer­

cial. A sua lavoura .' em parte
feita por processo mecânico e as

chaminés de suas fábricas indi­
ca n que a indústria floresce alí,
corno florescem os homens de

ação e de descortínio nos dife­
rentes setores da atividade hu-

pouco de estatística para de­
monstrar a importância econômi­

ca do porto de Itajaí Mas isso
é dispensável à finalidade desta

reportagem.
Não há dúvida de que todo o

Vale do Itajaí reconhece no ,dr.
Thiers de Lemos Fleming, pelas
obras empreendidas, um profis­
sional capaz e um benemérito da

região. E é agradável saber que
o Banco Indústria e Comércio de
Santa Catarina (INCO). em seus

relatórios, sempre consigna pa­
lavras de louvor à atividade de­
senvolvida nos portos de Santa
Catarina pelo Engenheiro Chefe
do 17' Distrito de Portos. Rios
e Canais.

-Atualidades- dá-se por bem

compensada por mais esta reali­

zação e anuncia aos seus assi­
nantes, para o próximo número,
o estudo e execusão da barra e

do porto de Laguna, como tam­
bém o éo canal, que ligará L,­

gun : a Porto Alegre.

mana.

CONCLUSAO
Poder iamos. ainda, faze r um

Vi .. ta gera! da ron"-lrlJl:iin ,]" cais acostável,
qu.i-«: utuma.Ia.
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As novas instalações da 'Intermediária'
OrRanilação mo�ar�:� novo plano de ação

tem impôsto pela l1onest!d�de com r;':-;-- _ ':"''''''''7', .;fi', ;:'.f Fc, !".,' { " .' , .,'qU& desenvolve sua atividade, é, �,' '.:.; ,;,t;·,: . ;" .2. 'i"-;'" : • 't';'
,
',' - "/..,

cd��t�ment , a .. Emprêsa lnterme, p.��- .;
..:;;'

. "
' .

-t: ····f t

ri" ',.,; .::
!arta�, que tem seus escritórtos r��: '� . ":.,',-:

.

f � •.• "� "

��ntrals Instalados nesta Capital, l_r. -: "�.', ,'"
'" •

a Praça 15 de Novembro n: 23 t ",": '., , '" ."::,r
t andar sala 4

' ;. . ,.'. . "

, "
. r '1 •

A «Emprêsa !ntermediária,., de ! ',:. :', �.: ::....M, L. de AraUJO, que tem como 1: .. ',:-:",',::.
g:re�te-procurador o espírito di- r,�.·narmco e empreendedor de Edú �:. }Marques, indiscutivelmente uma !

grande ligura de funcionário ho­
nesto. deli�ente e atilado, tem
correspondíde, dêsde a sua insta­
lação, ao objetivo das suas atri­
buições,
A exemplar organização, man­

tendo correspondentes e repre­
sentantes habilitados na Capitalda República, Porto Alegre e São
Paulo, acha-se perfeitamente apa­
relhada p�ra atender todo e qual­
quer serviço que dependa dos
departamentos públicos, tanto ci­
vil, como comercial, para a solu­
ção de assuntos, muitos deles
julgados pelos próprios interes­
sados como impraticáveis,
Tendo os escritórios centrais

da «Ernprêsa Intermediária» pas­
sado recentemente por uma com-

piela transformação, no sentido
dos seus serviços se ampliarem
com maior eficiência, melhorá­
ra de tal sorte, suas condições,
tanto internas como externas,
achando-se em pleno desenvol­
vimento um novo plano de ação,
destinado a servir em importan­
tes outros setôres. como seja o

denominado "Contrato de Tra­
balho, setor ês te, pelo qual, a

-Ernprêsa lnterrnediária- se c brl-

Várias
Foi inaugurada nesta Capital.

à Rua Felipe Schrnídt, uma tflial
da Caixa Econômica Federal.

- No dia 16 de Abril, reali­
zou-se mais um con orrldo con­

cêrto da Orquestra Sinfônica, con­
tando com a colaboração dos so­

listas Lídia Alimorrda (piano) e

Carleton Sprague Smith (flauta)
() programa, como nos ccncêr-

tos anteriores, foi organizado de
maneira. satisfazer distinta as­

sistência, que não se fartou de
aplaudir a Orquestra.

- Teve lugar, de 21 a 23 do
Abril a 4a Exposição Feira Agro­
Pecuária de Lajes, t .ndo sido o

certarnen bastante céncorrlco e

contando com a pre sença f' pres­
tigio das mais alt. s aut ndades
do F, t('\(()

..... -

ga com os seus clientes a pres­
tar-lhes os serviços de que ne­

cessitem junto às repartições pú­
blicas federais, estaduais ou mu­

nicipais. bem COI1'lO a instruir e

informar sõbre qualquer legisla­
ção relacionada com os interês­
ses das partes,

A importância desta nova car­

teira da -Intennediária> é dum
alto e l1' go alcance: qualquer
firma de Florianópolis ou do in­
terior do Estado, mediante a asi­
natura do aludido <Contrato de
Trabalho- com a Emprêsa, pas­
sará a ter permanentemente
atento aQS negócios que lhe es­

tão afétos, nas repartições públi­
cas e nos Ministénos, inclusive
cobranças ou procurações de ou­

tro gênero, ao mesmo tempo que
receberá informações precisas de
todas as leis e d spachos que
possam interessar.

Em síntese, o «Contrato de
Trabalho", recentemente inaugu­
rado pela <Ernprêsa Intermediá­
ria", contere, implicitamente. ex­
traordinarias vantagens aos clien­
tes, sendo para destacar a exis­
tlncia dum representante perma­
nente em outras praças comer­

ciais, habilitado, além de tudo, a
fornecer, em caráter eontidencial,
sendo necessário, informes e re­

ferências comerciais.

Pelo exposto se conclúe, ser

altamente útil não apenas para o

comércio, indústria, funcionalis­
mo, mas também para c s parti­
culares a acreditada organiz ação.
que S� vem impôndu, dia a dia,
pela lua eficiência e pela sua li­
sura. no conceito ca sua nurne­

r('l�;> cllenté"'-
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&\N 1 ONIO P PEREIRA

Por ato do sr. Dlretor-Presi­
jante da Caixa- Econômica F de­
lal de Santa Catarina, foi nomea­
:10 para exercer importante fun­
;ão naquele estabelecimento, o

iosso ilustre conterrâneo. sr. An­
.õnio de Pádua Pereira, que até
hã púU(05 dias exerceu com gran­
de competência e descorhnio o car

�o de Prefeito Municipal de Bi­

�uaçú,
Inteligente e afável, temos que

a Caixa Econômica Federal de

Santa Catarina fez na pessoa do
sr. Antônio de Pádua Pereira
uma excelente aquisição para o

quadro do seu pessoal.
Ao recem-nomeado as. nossas

1t li ci tações,

EGYDlO AMORIM

Para os amigos do nosso dis­
tinto conterrâneo, sr. Egydio
Am rim, foi motivo de grande
sa isfação a sua nomeação para
exercer lmportante cargo na Cai-

�_..... ",,;;!

Escritório ImobiJiário
A. L. Alves

Rua DIodoro n: 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se de; compra,
venda, hipoteca, legalisação,
avaliação e administração

de imóveis.
Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­
des pelos Institutos de.Pre­

vidência e Mvotepio
Est<:ldu;d.

.'

MELOES COM GOSTO DE I

�
...�'�

VINHO �

Um ad vogado norte-america- -r
no,. o sr. Samuel Untermeyer -

,

esta procedendo, na sua proprie­
dade de Yonkers (estado de No­
va York) a experiências tenden­
tes a conseguir que os melões
adquiram sabor a vinho do Porto,
conhaque e a licores, partindo
do principio de que poderá al­
cançar o seu objetivo introdu­
zindo, no caule das plantas, uma
mecha com uma das extremida-
des embebida em qualquer dos
citados liquidos ...

DESTINO
O homem adiantou-se firme,

sereno, e fitou os quatro indivi­
duos uniformizados que o espe­
ravam. Com enérgico movimen­
to de mãos tirou rápido o cela­
rinho. Houve um instante de si­
Isncio. Os quatro indivíduos olha­
rarn- no com ansiedade e êle,
valentemente, replicou-lhes o

olhar. Com corágern e desas­
sombro sem igual sentou-se no
banco. Sua voz era de um ho­
mem másculo:

- Barba, córte do cabelo e

massagem ... - disse.

(j ��nda a�"fAa de "(:[t""f,da­
dei" � feita peia (j�«nda P....a­

�'l�i.10, g>"aça 15 .

..:
xa Econômica Federal de Santa
Catarina, há dias inaugurada.
Tendo exercido com ,rande

profir iência, durante anos, o ear­

go de Secretário da Prefeitura'
de Biguaçü, estamos certos que
a Caixa Econômica contará na

pessoa do recém-nomeado com
um excelente colaborador.
«Atualidades» cun-prtmenta o

recern-nemeado

. .
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A tende pedidos de impressos para qualquer parte do Estado

Entreges repidàs � Serviço perfeito.
A unica tipografia que é dirigida por dois tecnicos com

mais de 25 anos de pratica.
RUA PEDRO fERREIRA�· 4

Mande io, 8COlM-

na

s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..�<:>.-

II

I
•
t

i
i

((s a M A R C o»
s. A. Agência

,
s. Catarina

"" ...""", '

-e: ·BRASIL
•

-
•

0&. :.J.!'&. 1 ...

..

'ftzsT _ ••

r

, ,

í S. •

Caixa Po tal, 25

I T A J A f B ASIL

....

\

Te-cid s :
\ "

..

- .

.
'

•
..
f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

História de lfajniContribuição a
SILVEIRA JUNIOR.

(Ao esclarecido espírito de Marcos Konder,
estudioso dos assuntos rr-Ierentcs à história
da 110%[1 «pequena pát ias.]

Devo á gentileza de Mons nhor José Locks o

ensejo de dar à publicidade um dos documentos
mais velhos firmados em terras que serviram de
berço a esta bela cidade de Itajaí.

Com efeito, o termo que abaixo transcrevo,
em toda a sua confusão ortográfica, é datado de
182.-l, isto é, tres anos depois que Vasconcelos Dro­
mond fundara o povoado,

Ignoro se o mesmo é inédito na imprensa ca­
tarinense. Mas mesmo que tal documento seja co­
nhecido de uma pequena minoria, não me dou por
mal pago e poder soltar aos quatro ventes os no­
mes das pessoas que" em época tão recuada, fize­
ram algo pelo l1oSS0 bem estar e pejo progresso de
Santa Catarina, São todos nomes humildes, os que
figuram em tal alíárrabio. Nenhum deles conse­
guiu atravessar a centúria que lhes sucedeu,

É êste, o do completo esquecimento, um fe­
nômeno comum nos desbravadores e pioneiros, As
gerações por vindouras, herdam-lhes não � ó o bem
estar e as obr s que êles legaram, mastarnbérn as
suas glórias' e o direito que êles tinham ao nosso
respeito e à nossa veneração,

li o caso desse anônimo José Cuelho da Rc­
cha, que há J22 anos passad.os legava ao Santís­
simo Sacrarrrej to as terras que hoje constitue m a

praça Vida] J{pmfJs e o terreno onde se acha en­
crava a ,a. fi ssa greja Matriz «sitas neste Rio de
Itajahy Grande", no lugar chamado Estaleiro».

E a conC\rção única que xi ia em troca de
tão vali_gso legad,o era que lhe dessem sepultura (a
êfe e sua mulher) e -tizessew também a ambos, o
seu Bem a'Alma'

.

Uma dúvida. que a divulgação da presente es­
critura desfaz, -tompléUlOJe.n e;, é a referente à Rrafia
'da palavra. "Ita] d), Qu, TeITl aLguns estudí: sos da
histórfa des e muni í I

..

e entre �t�s lno u o nos­
so culto conterrâneo ]u"Ventino Linharest que o no­

meprfrnitl o do p�_ªdo fQsse « aja')" (ccn upte-
Ia ôo nome. Indígena «ta'ay! 'Q 110 aiã

Parece-
.

e .P rém, 'Hã'" "h:
�

r ,,111.a q; (' ti, o de
dlividas qu-aQJ.' a êste pa,f ui , la] í s(,01p,re t�­vt5. o nome h!a a nas gra a.' na ortogr a11<1 et.­
mológica dtaj lS", topõnimo 'gue segundo Cristc­
vam 'de Maur(cêa, no seu íúterêssa te opúsculo
«Nomes G�d'lÔ·aflêos A'borike es» quer dizer em
i gua 'tugi; «(iQ pEt:lrégoS'Q'lo. sendô formado da al-
teraçã; «t Iy'á,» (o que coutem pedras) e • y , (água.É· do s gulnté eôr O d cume to cornentt.do
Iínhas acima.

"«Di' mos nos abaixo asinados cr m bvrna
Cruz !:lU he stgnal de qu uzarnos [osé
Cu"'\ lho da Rocha e minhâ Mulher Maria Cue­
lho da Rocha qú-e somos senhor lO: e Peçuoõ­
re de trln '.' 30 Braças d teras de Fr. nte
com Cec nja (60 Braças de f, na( s �ii� J1e�­
te Riu

•

e lt, j� y Grande r L g" j' Ch: medo
E�taleir _ Cuja t ras az ern a Leste IH dito
R" as frentes (S fundos ao oeste c 111 erras

de nossa propriedade cstremão pello Sul com
terras de Agostinho Alves Ramos e pello Nor­
te ainda com terras de Noça propriedade. Cu­
i as terras a Sim confrontadas, fazemos a. D,ua­
ção no valor de trinta mil reis ao Santls-Iao
Sacramento para Nellas ser fdta Sua Capelía
e hum Cemiterio Com comdição de senos dar
a Sepultura e fazer noço Bem d'Alma Cuja a

Duação fazemos por muito nossa livre vontade
e sem Constrarngimento de pessoa Alguma E
pedimos ao Senhor BI..�to Jaze da Costa que
este pomos fizesse Assignando como test�mu­
nha e nos assígn. rr os Com o nosso Signal
que he hurna crus R o de Itajahy 2 de Alirll
de 1824 José Cuelho t da Rocha María Cue­
lho t da Rocha Como tcsh:mu�ha que este
fize por me ser pedido pel'os ditos senhores
Bento Jose da Costa Como tesle�unha que
Iheste vi fazer Germano Jaze da Silva".

- o x 0-

Eis acima a integra do documento de doação.
Mal escrito não resta dúvida, pois que toda sque­
Ia confusão' ortografica não encontra ap.eio nem. na
escrita da época. Mesmo assim, ser�l� per�elta­
mente ao fim a que se destinava, EXigir .m�l� di
um improvisado tabelião de antanho, sena lIl]US-
tiça.

Quanto ao doador, José Cuelho da Rocha, tal­
vez nem reconhecesse mais, se lhe fosse dado ver

hoje, o pedaço de terra que êle e sua mulher doa­
ram ao Santíssimo Sacramento.

E se, por vaidade, procurasse uma modestís­
sima plaquinha consignando tal fato, não a encon-

traria . . . (J ornai do Povo)

A patip� Aníbal Nunes Pires.

Louca vontade de ir por invios caminhos,
Pelas terras ignotas e ignotos mares,
Onde amor não há, or.de não há carinhos
Nem a felicidade e a paz dos lares:

Confundir-me com fera e animais daninhos
Pois. talvez, compreensão e fé nos olhares
Verei, porque entre os homens só vi espinhos
E inveja, adio, orgulho, ambição nos altares.

Felizmente toda a vida é mesmo assim:
Um dia até a própria dor nos agrada
Outro dia até ser feliz é ruim.

No exilio, então, cspr rcnça malograda,
Sozmho. dm i : "Falem ccrnigo, enfim,
O' terra! O' mar! O' céus ! O' pedras da

[estrada !»
-------------

o único FLORISBELO
RUA JoÃC) Pin 0, 21

alfaiate
F10rianópoli:'-
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.. Indústria e Comércio de

M a d e i r a s S. A
Filial RIO DE JANEIRO

Rua

End.

J A f
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o em anta Catã
•

ln

Nos meses de dezembro, ja­
neiro e íevereiro, que constituem
a principal época de férias e ve­

raneio, observam-se anualmente,
em numerosos pontos de Santa
Catarina, pessoas isoladas e fa­
mílias inteiras, vindas de outras
regiões em procura de repouso
e recreação. M..Is não há turis­
mo própriamente dito em nosso

Estado. Em outras partes do
Brasil, o turismo se desenvolveu
de modo notável, graças aos es­

forços de personalidades e insti­
tuições oficiais e particulares.
Para muitas companhias de trans-­
porte, hotéis, restaurantes e ca­

sas comerciais de diíerên es ra­

mos, o movimento de turistas,
re, resenla, assim, �considerável
fonte de renda, Ist princl­
palmente para o Distrito Federal,
-São Pauli> e Minas Geraes, mas

também para Pernambuco, Baía
e outros E-stados,
É evidente, que igualmente e

n, sso E�ta 01. _3 propaganda e o

desenvolvimento do turismo.snão.
deixariam de trazer vantagens de
Ioda espécie. É certo que, em $>
matéria de arqu1t�lura e urbanis­
mo Santa Catarina não potíe
concorrer com. o Rio de Janeiro
ou São Paulo'; além da soberba ? A O contrario do poetas e, em

ponte p'eri'sjl-rígi�, nã há mui- .,
g�râl, dos anteistas, eu te-

tas construçõês que despertem nho 'horrúr' às noues estreladas, Na-

especial interêsse. Também não • da m d� .rime tanto. e me entriste-

possuímos grandes bibliotécas e
. l e, Como espetáculo da imensidade

celeste, A visão das estrelas miúdas,
museus.

' Mas, em compênsação, da «écharp » ondulo a ga «via-látea»,
O território caíarlnense oferece chama-me à realidade da vida e à

extraordlnãrta riqueza e variação con: i- ncia da minha 'nsignificância
e tia minha miséria. embro-me que

em panoramas geográficos, que, aqu e gl bulo .

_

uase invisíveis s-o
por si só, bastariam para des- milhar ou milhões d vezes maio-

pertar a atenção e a curios dade res do que este em quehabit0,.lque,
d t

.

t' M
. orto eu ii habitem â1gum neles.

os uns as. encionemos ape- bai o cs olhos, humilhado, É que eu

nas a diversidade que vai da já me pe uei a este grão de poei-
faixa litorânea, com seus pitores- ra, (lu�' é Ter a . ..E c1:l.mo eu eria

cos portos, à zuna de coloniza- ""I. Ieliz- se pudesse fiéàr 'eternamente

ção européia, com a soa paisa- nele, amando e s írendq, lutando e

d h tã terí t" penando I . , .

gem e cun o ao cara ens ICO, B I'BERT
à região Sul, com as minas de
carvão e as instalações da Side­
rúrgica Nacional. e, finalmente.
ao território ocidental, com os

seus extensos campos de criação
e a sua população de costumes

patriarcais.
odas essas regiões tem sedo

descrítas repetidamente, por via­
jantes, brasil�os e estrangeiros,
que realçaram QS seus aspectos
interessantes. Por iniciativa ofi- l

cial, publicaram-se, também, sô- Especialista em lavagens quimi-
bre vários muni Ipíos do Estado, cas em roupas de homens,

monbgraflas com rico material senhoras e crianças.
íntormatfvo de natureza histõrí­
co-geogrãttea, P ssuímos, além �.'·I'disso," o rninuciosõ Guia do Es­
tado e Sa nt a Cata ina, que se

FRANCISCO S. G. SCHADEN
(Do Inst, Hist, e Geogr. de S. Catarina)

distingue por excelentes ilustra­

ções. É verdade, que nenhuma
destas publicações se presta pa­
ra a propaganda de turismo uma

vez que foram 'elaboradas de
outros pontos-de-vista, Mas, to­
mando-se por base, não seria
difícil, redigir folhetos apropria­
dos à divulgação dos dados mais
interessantes sôbre a paisagem,
a população, os monumentos, as
estações balneárias e outros as­

pectos notáveis das várias re­

giões do território barriga-verde,
Dentre as estações balneárias,

algumas há que, no decorrer do

tempo, já se tornaram bastante
afamadas. Sobretudo as praias de

Cabeçudas e Imbituba, são pro­
curadas anualmente por grande
número de veranistas. Ta nbérn

algumas fontes de água mineral,
como Caldas da Imperatriz e da

Guarda, deram origem a esta­

ções balneárias. E já é bastan­
te considerável o número de mé­
dicos que as recomendam aos

seus clientes, e as notícias das
curas alcançadas vão, natural­
mente, firmando, cada vez mais,
a celebridade dessas águas.

o clima do Estado de Santa
Catarina, já é bem conhecido
como um dos mais saudáveis de
todo o Brasil. Em qualquer es­

tação do ano, é facil encontrar
uma ou óutra região de clima
agradãvel. As condições de tem­

peratura variam des Ie um calor
de verão bastante intenso, como
no vale do rio Itajaí, até um

frio de inverno quase européu,
com formação de espessas ca­

madas de neve, no município de
São Joaquim. Compreende-se,
pois, que em vários pontos do
Estado tenham surgido sanató­
rios, cuja fama, de há muito, ul­
trapassou as fronteiras de Santa
Catarina.
As cidades maiores já possuem,

também, hoteis modernos e lu­
xuosos; embora não possam con­

correr, digamos, com um casino
de Copacabana, não deixam,
contudo, de proporcionar ao tu­
rista o confôrto de que precisa.
Nas vilas do interior, os hotéis
geralmente dispõem apenas de
instalações modestas. Em com­

pensação, porém, as zonas ru­

raes se caracterizam por grande
fartura em gêneros alimentícios
de toda espécie. Isto prin­
cipalmente na região colonial
e o hinterland, onde sempre exis­
te, abundância em ovos, mantei­
ga, queijo, leite e carnes.

As estradas de ferro de Santa
Catarina se reduzem ainda a bem
poucas linhas. Mas essa falta é
contrabalançada pelo desenvol­
vimento da rede rodoviária con­

stituida de estradas numerosas e

bem conservadas, de modo que
é fácil viajar de uma cidade pa­
ra outra de automóvel ou ôni­
bus. Nos caminhos para cava­

leiros, que ligam as aldeias mais
distantes, executam-se, por sua
ver constantes trabalhos de con­

servação, Por sôbre os rios es­
tendem-se largas pontes, e já são
poucos os lugares em que ainda
se recorre à balsa para fazer a
travessia,
Muitas iniciativas de impor­

tância se tomaram no Brasil de
alguns anos para cá. É preciso
que també TI o turismo se desen­
volva e difunda cada vez mais
no seio na população. E, sr bre­
tudo em nosso Estado, onde ain­
da ha muif sirno que fazer nesse
sentido, é de esperar-se que o

govêrno e os circulos interessa­
dos procurem trabalhar de mãos
dadas nessa obra de ergranc eci­
rnen:o nacional.

OS.

�����-'�""

�A'JAU��AU:i\���

,Tinturaria 'Gu.ar�ny'
- de -

JOÃO BATISTA DÓS SANTOS

RQa [oão Pihto, 17 - Tet. f.128

A maior e mais anti a da Gapital
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CAMI. . .�: .'

Agenor Nunes Pires ��:��!t;(.'E.�.�:
,

�-:,'fjr::�Ji�/if.!i '" f'".. ... �.'J "

_'ti, . ��;,:. ,� .

, �.�.,.. o ti o:tQ: lU11Út a tf!; da f'Iietdade os.brilhos:
_/' ,,'1),' a urGt.à 6-' )lZer'. a farde alegria l, .. " -

E:.; 'i ;; O llQ r c� � que p S�l - errante e vagabundo -'

�. f·
L .. encontra? quem lhe tire os restos de um mesa.

:.., e não sent "tia f6me o horror negro e profundo ..
Como- o. judeu Errante eterno da legenda
- Q petseguid'tl vil da. maldição trerrrenda-« ; . �';;

• si bato, s�luçan!k>, à porta. da choupana,
'

�.._
repelem-me s dó, perseguem-me sem pena .

do .ntísero. q e impléra e bradam-me = - «Caminha t- -t.;
SI m� cnego ao palacío, o rico, em fúria nsana,

6rada sem. dó: - <Caminha f'lt E eu sigo e vago à tõã,
. choro, e sofro, e peno, e .sinto - dia li dia

� a vida me fugir nesta agonia eterna,
neste penar sem fbnJ nesta miséria enorme I
Um <tia, o desespero extremo d'agonia
arrastou-me fa 'I, e entrei numa t verna, ...,..

Pedi vinho, e bebl, Mandei deitar mais vinho .:. I>

e sorvi-o de um trago. A sêde redobrava ...
' .,

- Beber I beber! - disse eu; - si o vinho traz o sono

o sono a dor esmaga, e traz o t;squecimento'
)

da vida, do pensar, do horror do deaaiênto m
da miséria sem fim, do 'pávido ab ndono!

' ·t';l·
A aguemos a dor, e O> coração m squínho
façamos eseançar, matando a concrênctab -

Em vão t em vão! Saí. A chuva e padanava
e a fronte enregelada - atroz me fustigava, ..
Desejei a cadeia, e quiz ser assassino'

.

- mas riram-se de mim, e louco me chamaram'I
e ao meu furor extremo, andar, doido, ferino
- da fome - insania atroz, loucura da miséria' _
no meio do caminho e só me abandonaram t

I

Hoje quero morrer, e morro sem saudades:

�ão deixo quem me chõre e quem meu triste nome

]untv a uma oração. Morro - como vivido ,

.

tenho, desde o nascer: - perdido, igno'rado
cheio de mágua e dlSf, cheí de dor e f6m'e I .. .;

Ilda! d.l: Ql.!
é

s tu ? Si
é

s b sla, Oi teus encantes

inde os v ris ocutnr, que n e.n u na :ura a men is

n'os ID) traste, siquer ? ... Tens flôres ? .. Mu qUI
[é delas? ..

Tens sorrisos de amor perê-ies, meigos. santos?...

Onde os vais o.:ultar? Somente os teus venenos,

teus espinhos sem dó. teus amargos pr,antos
termo sentido, ob, vida! Ao meu pn�elro alento

respondeu a agonia extrema, derradeira

de minha pobre mãe. Ao lado do meu berço

ergueu-se um catafalco. Ao pé da vida - a morte.

Ao meu amargurado e tri�te nascimento,
presidiu a saudade - a tf1�te �ompan�elra
da lágrima e ela dor. Debil cnança ainda,

na esrancia do prazer, do riso e das f1�re�,
já me feriu a espada, - enorm�, _eterna. tnfinda

-

da solidão fatal, - de uma solidão sem nome,

_ negro, tremendo abismo, int�rmino. sem fundo,

a referver do horror - Oi lugubres horrores. ..

vív», - P'''Sl d t dor, pre-n da des asp era iç i, -.

S� n ter II n \ m 11') rrd I, u n tét?,. u n c�nt�, un leito,

onde d ette este corpo - esqulhdo, desfeito!

Contempla esta agonia, e acaba a tua obra:

_ m ln Ia u 11 raio fatal das tuas tempestades,
e CO'ISlJme esta carne exangue, já sem vida ...

e deixa que os chacaes e as aves de rapina
cevem n sta matéria a meio apodrecida,
o seu amor ao sangue - em um banquete imundo!

Porque queres que eu viva? É vida esta agonia?
é vida sentir n'alma o abísmo da descrença,

da de;.:rença fatal, negra, tremenda e fria?

é vida, sentir f6me e andar - perdido, errante -

dos desertos da dor na solidão imensa? ..

é vida - este morrer contínuo d' hora a hora,
de minuto a minuto P.; Oh l não! A vida é o goso:

o carinho da esposa; o garrular dos filhos;
o trabalho e o sossêgo : o pão de cada dia;
o coração sem fél ; o espírito sereno;

\

- A injustiça' dOI soberanos
quebra os laçcs .da: socíee de.

Holbach.
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Prof. J. Alcântara Santos

levam para a frente a luz do seu Ideal. Em melo
ao progresso e à evolução que se vê, qual deve
ser o papel dos que são chamados �is.cipul�s de
Cristo; que se inspiram no vulto !'lals idealista da
Hístõria e que pregou a mais perfeita concepção da
liberdade - jesús?

Estes têm a sua parcela de responsabifidade
na entrosagem da vida social; a êstes, mais do que
a quaisquer outros, compete combater o orgulho, o
ódio de raças, sem o que as aspirações de Iiber­
dade não serão mais do que a miragem de luxu­
riantes oasis que enchem a imaginação dos pe�e­
grinos perdidos nas vastidões do deserto. Os cns­
tãos deveriam marchar na vanguarda da luta das
ideias pelo ideal democrático, reprovando todos os

que procuram satisfazer o seu egoismo, sem se in­
teressarem pela sorte de milhões de outros homens,
que vivem na desgraça e na miséria.

.

As nações unidas conseguiram uma grande VI­

tória no sentido militar, mas o mundo tem neces­

sidade de outra vitória no sentido espiritual. Esta,
só será conseguida com a COI quísta de um pro­
fundo respeito pela integridade e direitos do homem.

Cristo idealisou um mundo melhor, um mun­

do de igualdade e fra�ernidade, mundo �e liberda­
de. Por isso mesmo ele se tornou um guia, tornou­
se nosso modêlo pela fé com que lutou, sofreu e

se sacrificou pelo bem-estar dos homens ..
O verdadeiro seruido da palavra - liberdade -

é o estado de ser querido, merecer apreço, ser es­
timado

.

ser membro da família. Não significa anar­

quia, s'i2nifica ter parte na vida social organizada
e contribuir para ela. Trata-se, portanto, de um

ideal de natureza prática e essencial à vida e à
dignidade humana, tornando � humanidade. mais
forte, mais sadia, melhor, mais nobre. ASSIm a

paz e a prosperidade caminharão de mão.s. dadas,
e as aspirações da juventude que se sacrificou nos

campos de batalha, serão alcançadas pelo estabele­
cimento de uma PAZ duradoura, na q��l poderem�s
construir um mundo de liberdade política e econo-

mica.
.

Cristo veio para salvar os homens. Veio ta�-
bém para salvar O mundo e�n que os homens VI­

vem, veio para salvar a sociedade; para fazer. da
terra a antecâmara do Reino de Deus! Para 1SS0

Êle acendeu em nossos corações a visão de um no-

vo dia, pelo ideal da liberdade.
.

Si, pela falta de visão, pel� falt� de ideal, de­
sapontarmos as esperanças que lmp�hram o� ho­
mens em busca de dias melhores, nao havera p�o­
teção contra a penúria, nem amparo cC�ltra a. VI0-
lenda. não haverá paz, a paz tão deseJada,. In:fá­
vel gloriosa, fruto da liberdade e fruto da [ustíça.,

A liberdade, a verdadeira liberdade, promana
de Cristo. Sim, porque Cristo é o Centro co Çal:
vário, o Calvário é o Centro da Igreja; a Igr la.e
o centro do mundo; o mundo é o centro do Uni­
verso.

Assim, Cristo é tudo em todos : o centro, o

sol, a vida e o fim último de. todos os seres.

Fosdick explicava que a corrupção da moci­
dade de seu país, depois da Grande Guerra, foi
devida ao fato de perderem os jovens o ideal peloqual os seus antepassados haviam lutado.

O ideal é um poder disciplinador das paixões
e do egoismo. Assistimos nesses dias a luta das
ideias pelo estabelecimento do ideal da solidarie­
dade humana, tanto na vida política como na vida
econômica e social.

Persuadiram-se muitos homens de que a so-
. ciedade precisa transformar-se desde os seus ali­
cerces. O ideal de liberdade, que através dos sé­
culos vem empolgando o coração dos homens, bri­
lha em nOSS0S dias como uma estrela a iluminar o
caminho para as almas valorosas e sinceras que
seguem de costas para o poente na direção do
oriente. Liberdade é uma inspiração divina, que
medra nos corações de todos os mortais, e, por ser
uma inspiração divina, ela se firma nas leis mo­
rais, gravadas na contextura do nosso sêr. Uma
dessas leis expressa-se nessas palavras: «Ninguém
vive para si." O ideal de liberdade, que é, ao mes­
mo tempo, um ideal democrático, representa a nos­
sa fé na dignidade da criatura humana; fé na jus­
tiça e cooperação humana. Assim, a liberdade não
é um fim em si, mas um meio para atingirmos a
vida ideal.

Estamos no limiar de uma nova éra. Por tõ­
da parte se manifesta a certeza, não da escravidão
do homem. mas da sua libertação.

Liberdade sem pão é utopia. Não pode dei­
xar de ser: paradoxal utar o homem pela sua li­
berdade política, vivendo sem liberdade econômica.
A liberdade econômica não é tudo, mas � fator de­
cisivo, pois a fome leva o homem a vender a sua

primogenitura polítlca, por um prato de lentilhas ou
por um emprego. O ''ideal de hoje, mais do que

� -:� nunca, op ra, lê'vantando o espírito cio homem,
para o alvo. a que êle se propõe: LIBERDADE.
Tudo concorre- para auxillar o homem na senda
dêsse idealismo ré:: igorante. A máqtíína intervém
para aliviá-lo de esforços desesperadores e cansa-

tívos: a cíência concorre, por sua 'vez, com os ele­:� mentes de que se servem -os homens para tornar.. -

nossas as riquezas naturais da terra; a er'ucação,
�

presta sua. gjande contribuição, espancando as tre-
vas tia ignorância e da superstição. O aeroplano,
o rãdío, o cinema e outras invenções concorrem
para o bem-estar tío, homem e da sociedade. Dês­
se modo o mundo prossegue, sobrevivendo aos

Césares e aos Átilas, na sua marcha para o triun­
fo da paz e da jus iça. Lutam os povos, travam­
se batalhas, passem-se .·black-ou S�), para de novo
acenderem-se as luzes lias cidades, de novo ínspí­
rar-nos na beleza do arco tris, de novo ouvirmos
o ca to melodioso das aves que anunciam a che­
gada da primavera e a tagarelice da petizada ale­
gre e sorridenfe das casas. O arado volta a sul­
car a terra. Passa a noite de trevas, e raia o sol
de um novo dia, despertando o rurnsr intenso da

. .';' vida. A vida prossegue. Os ho-nens edificam ....

�

destroem e voltam de novo a edificar para condi­
ções melhores.

Há suor, sangue e lágrimas, mas sempre ha­
verá amor, beleza, fé e pr: gresso. Sempre reful­
girá a intrepidez, o valor nos perigos, ideias de
2:lória e de triunfo, por intermédio dos homens que

"

Do Ideal

(Conferência pronunciada na R�dlo Gua­
rujá, em Florianópolis, no domingo, 7 de
abril de 1946.)
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FRIOS MAO 1t"ICOS
11. "'" GÀ -QU 1Joe·

O p i do [ulinho, menino de
- n\A ..'fTEI

., 'I:: o -

oito anos de idade, chamou-o e ENFERMEIRA OBST�TRICA

KURT AMiOUR lhe disse: (PARTEIRA)

Aves delic: sas e Ovos Iresrbs - Meu filho, o Alberto, filho do
DIPLOMADA PELA "MATERNIDADE

DE FLORIANóPOLIS

da Granjà Santa Clara. víaínho, tem a mesma idade que COM LO! GA PRATICA DO seavreo

Almoços e jantar.es de emergência, você e está, na escola, em uma OD�TÉTRICO

Costelas, Frangos
.

i,U s e classe superior à sua!... ATENDE CHAMADO A QUALQUER
HORA

aca rãQ. - Bem, meu pai} - respondeu -

RES.ID.: PRAÇA DA DA DEmA� 53

Mercado PH.b ico eu sou contra a luta de classes.
II

- Sob. - (antigo Largo 13 de M:}io)
,
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Pães, dóces.Tiiscoitos, balas e c

Varejos M:.Q'RIW.2�'
-lJ.

.• �

Sot'-'lnno, PUfa f5 - 1505

sap
(Conto Oriental)

Ha 'ia outr'c ra ern Bazdad um ho- •

mem muito rico e muito avarento,
chamado Aboul-Cas imo
Era tal a sua sovinice, que não

era possivel resol zer-se .1 ceixàr OI

seus velhos sapatos, uns sapatos que
u ava hã quatro ou cinco anos. dia
a dia recebendo novos remendos,
que lhes zaranussem um pouco mais
de vida».
Por fim. fizeram-se tão largos e tão

pe sados que e tornara� um .o�jéto
de u n estribilho ....roverbial. Dizia-se

em Bagdad. para falar de um gran­
de encarao. «que era tão pesado co­

mo o calCJdo de Aboul-Cassirn».

Um dia. que e te homem andava

a passeiar no- bazares de Bagdad,
encontrou um seu amigo que lhe

disse q .e acaba 'a de receber de um

negociante de Alep um Iornecirnen­

to de garrafas pormuito b.i xo preço.
- Compra urna pa te. dis e. guard�·

as algumas emanas e p odes depois
vendê-las com um lucro conside­
rável.
Esta proposta Iez sorrir a

. beul­
Cassim, que comprou urna er '�o de

garrafas por urna q lanha 1 p tan­

te e mandou-as levar para a casa

dele. .$'
Depoi . encontrou um outro am�­

go que lhe dis se. também.• t r-Ih

chegado grande quantidade
de rosas de Yésid,

JUSTIFICATIVA

nos

garam que êle destruia os alicerces
da casa e levantaram-se horrorizados,
e indo à casa do cadi exprimir-lhe
todo o seu terrôr, o cadi meteu
Aboul na prisão e não o soltou, se­
não depois de o ter feito pagar um a

nova multa.
De volta à sua residência, mais

triste e mais irritado que nunca,
Aboul-Casslmpegou furiosamente nos

seus funestos sapatos, e atirou com

êles para o canal de um caravançará.
Alguns dias passados, percebeu-se

que a água não cor ia nest canal; e
os operarios encarregados de proce­
der à sua Iirnp za, reconheceram que
êle estava o bstruido pelos sapatos
de Aboul-Cassim.
De novo o avaren o fOI nduzido

para a prisão C;, Qondep.ado a mais
forte multa,

ARÓS este tercé'i rq rnfortuniD, Aboul
Cas de�espera-d agas.rou outra
vez; li s .IlS, sapatas1 Iavõu-o e co­

ceou-os sôbre O terrasso da c aa,
para 0$ fazei: secar �. em segui a

reduzi-los a cinzas.
'

,Mas um cãô .saltando por este ter­
rasso, tomou um dos sapa os entre
os dentes e deixou-o cair. O fatal
calçado caiu sôbre Uma mulher que
ne Sj3. ocasião estava se tada ao pé
da casa e que, em vir ude do susto
que apanhou, adoeceu' gravemente.
O seu marido foi-se quelxar- aõ

governador, e Aboul-Cassirri foi mars
urna vez condenado a prisão e multa.
'Deata vez nã9 sabendo

.

á como
livrar-se <los seus diab.ÓIiéo� sapatos"
,4\lroul-Casstm pegou nêles, apre en­
teu-se deante do cadi e tendo-lhe
conta-do tudo quanto �e. tinha ãcõn­
tecido concluiu por lhe dizer;

- Peço-lhe que rêgisie à minha de­
claraÇão que !àN, déante de todb'� os

n;ussulmanos_ aqui presentes, de que,d orãvante nao há relação nenhuma
entre num e estes sapatos. be ejo
!er um certjfl.ta�o que ates e que se
eles causarem ainda algum inciden­
te ou alguma desgraça, eu não e­
réi responsavel por tais delitos.

0. cadí achou tanta graça a este

pedido, que pass ou Q certificado ao
desgraçado Aboul, juntando-lhe ain­
da urna prenda, com, que o mimo,
seou. .�

...

HELENA CUAVES SOUSA
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u MAGNO PROBLEMA
Dos três

. grandes empreendi­mentos que necessita o Brasil
tais sejam: saneamento trans:. ,

porte e alfabetização, este último
é o que póde ser resolvido com
menor despesa de verbas gover­
namentais.
Não seria a primeira vez que

um país se resolveria a extinguir
o analfabetismo com o minimo
de dispêndio, determinando quecada pessoa que saiba lêr, ensi­
ne analfabetos. Assim aconteceu
no Japão e em outros países e
agora no México, conforme as
últimas noticias, o mesmo siste­
ma está sendo empregado.
No Brasil já demos um pas­

so no sentido de liquidar o anal­
fabetismo entre os homens, não
permitIndo que o conscrito dei­
xe a caserna sem saber ler. Nes­
tas condições, passado um deter­
minado tempo, dezenas de anos,
só haverá analfabetos entre ra­

pazes Que ainda não estiveram
em idade de prestar se viço mi­
litar e que não pude arn, por cir­
cunstâncias diversas, aprender a
ler: Mesmo assim o problem a
não está solucionado, pois falta­
rá eliminar o analfa etismo entre
as mulheres.
Adote-se UJl1 �lano que abran­

je o ensino de t d s - crea ças,
adolescentes, velhos de ambos
os sexos - por intermédio dós
que sabem ler e que puâerem
colaborar, com pequeno gasto de
tempo, como se

.

fôra uma.diver­
são, út I ao �progtesso) áltabeti-
zandb. .

Façam s um cálculo. Se cada
p ssoa ensinar outras quatro a

ler, teremos metias 4 analfabe-
os dentro de um ano. Se ês­
tes ac itarern a incumbência de
tatnbérh allahettzar os seus pa-«
rente e con "e idos haverâ me­
nos t 6 analfabetos que com os
4 primeiros farão um total de 20
praticantes da Ieitura, beneficia­
dos pela irtictativa de 'uma úni­
ca pessoa que se animou a e -

slnar.
N� ano s guínte estes líabe­

tízados �xtenden'âo seus conhe­
cimentos aos que não sabem ler,
ensinarão 80 pessoas q Le por
sua Vez poderão ir transmitindo
o que forem aprendendo a 320
ou tras pessoas.

Ne' ta proporção, em breve se

extinguira tão grande maf
Sup nharnos que dos 7 milhões

de ereit'bres brasileiros, 1 milhão

penetre do valor de' seu
Ifabetizando cada um, 4

�.
. .

'"

....
f

•

Por Ernani Corrêa

indivíduos por ano, teremos, pe­
las suposições já mencionadas,
mais de 20.000.000 (vinte mi­
lhões) recebendo o ensinamento
no correr de um ano. Nestas
condições, em menos de dois
anos, extinguir-se-á o analfabe­
tismo quasí por completo, res­
tando apenas os doentes, os ce­

gos que não tiverem quem os
ensine pelo sistema Braille, os
afastados de quem saiba ler e
os selvagens não incorporados à
civilização. Entretanto, haverá
quem diga e acredite, ser otimis­
mo ai iabetizar em tão pouco tem­
po; nós também estamos de acõr­
do, pois fizemos apenas suposi­
ções para avaliar a pujança du­
ma campanha bem realizada,
quando um grande contingente
de bem intencionados agirem no

sentido de auxiliar ao próximo
a lêr, escrever e contar.

Há pessoas que procuram pas­
sa-tempos, perdem horas jogan­
do e esquecendo de dormir, do
sono reparador; outras procuram

-�
DR. ERNANI CORRl:A

O artigo que estampamos ho­
je - «Um Magno Problema» - é
da autoria do ílustre engenheiro­
arquiteto Ernani Correa, cátedra­
tico do Instituto de Belas-Artes,
de Porto legre e alto funciona­
rio da Secretaria das Obras Pú­
blicas. O Dr. Ernani Corrêa,
autor de varios projetos execu­

tados, tambem é autor de inu­
meros trabalhos publicados em

livros e revistas.

distrair-se com coleções e traba­
lhos caseiros. Uma hora, três
vezes por semana, que essas pes­
soas dispuzessem para ensinar a
ler, estariam aproveitando o tem­
po, prestando um beneficio a ou­
trem. Seria uma espécie de
<hobby- altruístico. E, por ser

interessante, convidariam outras
pessoas a procederem do mesmo

modo, reunir-se-iam, formando
um núcleo de alfabetização, on­
de tratariam de intensificação do
ensino 'da leitura, organizariam
concursos para conferir prêmios
a quem maior número de pes­
soas alfabetizar. Os núcleos pó­
dem ser compostos de três ou
mais pessoas e serem instalados
em sala de residência, clube, re­
partição pú blíca, etc.
Os núcleos teriam um Diretor,

um Secretário, um Tesoureiro,
sócios cooperadores, ensinado­
res, beneméritos e remidos. Os
cooperadores, procurariam anal­
fabetos para encaminhá-los aos
ensinadores e fundariam outros
núcleos em zonas afastadas de
escolas.
Para congregar os núcleos de

alfabetização dum Estado, have­
ria em sua Capital, uma Associa­
ção de Alfabetização. Afim de
coordenar e unificar as associa­
çoes estaduais e respetivos nú­
cleos, instalar-se-ia : na Capital
Federal, a Federação das Asso­
ciações de Alíabetisação.
Extender-se-ia, assim uma po­

derosa rêde de alfabetização por
todo o nosso vasto e amado
Brasil.

A Exposicão,

d4Z EL-IAS FEINGOLD

}{UA FELIPE SCHMIDT, 501 - TEL. 1603
VARIADO SORTIMENTO DE:

eaó.,m"'a� - �op'.:ai� - �'nf.o� - BJltn4
4Z �('da.). - eonf4l':Sõ4Z.\ fina.) pala f.oml.!n31

')4lnfto'la� 4Z c'lian5a�.
TAPETES E CONGOLEUNS .

VENDAS A VISTA E PELO SISTEMA
CREDIÁRIO.

FLORIANÓPOLIS
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Restaurante Estrêla

A.)!�.lr jJ P:OJ. � s 4 ilitati-
10 da pecuária cat rinea s , avul­
: à nossa observação lo! OS

seus passos não t m sido de
acõrdo com as suas possibilida­
des. - Por uma questão, -nats di­
dática que técn.ca, poderemos
dividir os setores da pecuária
catarinense em zonas: DA SER­
RA (Bom Retiro. Curitibanos,
Campos Novos, Lages e São Joa­
quim) ; DO LITORAL (abrangen­
do as cidades do litoral) e CO­
LONIAL. Praticamente, a não

ser a zona da serra, onde os mé­
todos são extensivos (métodos de
produção), nas outras zonas a

finalidade é quasi só oara a pro­
dução do leite e indústrias afins.
As formiJaveis possibilidades

da Pecuãria no Sul do Estado,
não íora-n ainda xploradas e as ."
terras. teruhssima ,cQmi)ortanjo?�
até 33) cabeças p:)r milhão de -Ar..
rnétros qu adrad s, estão sem o ..........

belo trabalho de Industria Ani-
.

mal. É nscessárte encarecer q e,
manter e-n terras valorizadas re­
bannos pouco produtivos, não é
um negócio econômico, ::

introdução de rébànhos pú-
ros ara a prodüção de leite) de ):
zebus leiteiros naquela zona pa-
ra revig-orar o gado cri ulo, e o f
crüzame to com aças especlalí­
za.ías �a(a infu dlr qualidades, t
seria um trapalho governamental
de grande alcance. e: ,-

A criaçã de�el!�S: experi­
mentais nas z nas leltel�Sjí duas,
pelo men s, seda dida viãvel
e de grande proveito.
Citan05 a"· i os es.fô,ç:os par- "7�

tlculares, p isjá exist a Esta-

�FLORIANÓPOLl�
S. Catarina

ção A�ro-Pt!cl1ária de Rio Morto,
e as criações de gado holandês
do snr. Adolfo Schmalz e Com­

panhia jensen,
O Posto Assis Brasil, em Flo­

rianópolis, cria uma raça mante­

gueira, a Jersey, raça eleita de­

vido ao seu pequeno porte e ter

necessidade mínima de alimenta­

ção. Seria aconselhavel, ao lado
desta criação, o fomento da pro­
dução de cabras leiteiras. Há ra­

ças de cabras com produção de
diversos litros de leite por dia,
que seriam de grande proveito
para a classe pobre da Ilha e do
litoral. Neste particular, São
Paulo já apresenta rebanhos de
cabras altamente leiteiras.
A região serrana, o mais irn-

po fante núcleo pastorí de San­
ta Catarina, já revel-a gr odes
prcgres sos, e tudo que aqui se

tem, é devido, em SUá maior

parte, ao esp.Jí-ito empreendedor
de s a gente e ao auxilio da
Fazenda Expêrime tal de Criação
de Lajes,
A ação dos govêrnos Bstadu­

ais, PQ o _uxilo têm prestado
aos criadcres nesse sentido... Q1'fS­
oCO por me] s índlrétos.

A Fazenda Experimenta de
Criação de Lajes com dois mi­
lhões e, quatro entos mil metros
quadrados, ne"cessTtando de ter­
ras para o cúltivo <lê forntgef':'
ras, está nu, a sitúação premeu­
te.. Apesar de suas deficiências
CO(l ornadas em grande parte pe­
lo seu corpo de funcionários, a

sua ação tem sido de valia, pe­
las dezenas da reprodutores e -

palhados em todo o 'Estado. S6-

me 1''! repr )d.d "I" '5 de escól po­
derão transnirir bons caratéres
aos seus d -scendentes, e a difi­
culdade é grande aos particula­
res para adquiri-los.
Criando dU3S raças mixtas -

Flamengo e Normanda - distrí­
búe aos interessados, animaes das
raças Holandesa-Limousine, Ca­
racú, Lirnousine-Caracú eSchwitz.
Sem contar com os reprodutores
suínos e os seis reprodutores
equinos, que COI1) o inicio de
trabalhos sõbre a íecundação ar­

tificial, grande auxilio está pres­
tando aos senhores fazendeiros.

Lutam os criadores com difi­
culdades na aquisição, e infeliz­
mente a Fazenda de Criação es­

tá com a sua capacidade maxi-

ma de lotação exgotada, não po­
endo atender aos pedidos dos

interessãdos,
Com o mínimo de pastagens,

a Fazenda não pode aumentar
os seus rebanhos! nem criar uma
raça de corte, por falta de terra.
Inegavelmente, em Santa Cala­

rina tem havido' fecundas reaíí­
zações em todos os setores das
suas atividades; porém com reg

peito à pecuária, pou�o temos
observado no decorrer dos anos.

Temos viajado por diversas,
lonas de criação, e vivendo na,
região serrana, fomos compelid s
a auscultar a inexistência do arn­
paro governamental.
No setor da Defeza Sanitãría

Animal, começou o Govêrno uma
obra .de valô!,. só faltando, ago­
ra, ajutla pratica e eficiente ao

Fomento da Produção Animal.

'. .; 93e8idaó ttaclonaió c eót"tan��Vcaó
eoóin.«a a "ta ca}ite�'

.
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Asseio. e 'pronUdão
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COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO �
ª , ê
e·, ª

1 S. A. ,
i AGtNCIA DA 1
� ,I � , _ �

'� '"

COMPANHEA' COMERCIO E NAVEOAÇAO 1

i �, RE;::::�:i: ����:lsC����R�A���;.���::sF�r:::�::Ç�::lefone, 66 :_:_1
'i_� • ';. ,," ." ..<:·"'�tH Codigos: RIBEIRO - ASCOTE - UNIDOS

;_z:
� ,!,,: ...�,;t� '"," -: AGtiNCIA EM �MENAU :-

g

I
' .:":"� Rita 15 de Novembro, 41 - Telefone, 1176 !

� GENERAL. MOl ORS DO BRASIL S. A. i
i - Sal de 'Macau» e. � Mossoró» - Automo eis «CHEVROLETlO �ª O melhor pára ter !7ad, torte e sadio. Vendas - Serviços - Peças genuínas e ;

i O m�is p,uI'e pa a �af,Jle e manteiga, Acessórios ('U1 geral. �
� i
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FORMIGAS GUERREIRAS
Nas margens do rio Amazonas existe

uma especte de formigas, que são um fla­
gelo para os habitantes. Chamam-se formi­
gas guerreiras. São extremamente perigo­
sas, porque são carnívoras.

Desgraçado do animal ferido ou do ho­
mem doente que encontram no caminho!
Devoram-no sem piedade, deixando SQ o

esqueleto. Uma verdadeira organísação mi­
litar exíste entre essas formigas: há ofici­
ais e soldados; os oficiais medem cerca de
dois centimetros, os soldados um centime­
tro apenas.

Essas tormigas se deslocam através da
floresta em exerci tos numerosos, de incrivel
poder destruidor. Não há obstaculo que
impeça a sua marcha; devoram tudo à sua

passagem. Parece não possuírem ninhos,
porque estão sempre em movimento.

De onde vêm elas? Para onde vão?
Varios exploradores procuraram pesquisar
a sua o igem e o seu destino, mas nenhum
conseguiu decifrar o enigma.

......,U ....) ...UIIlIIIlI1.....U..... 'UIIU.UIlI ....UIlIlIlIlI1I1IIU .. III .. lu..nnIIU""IUIIIIIIII

I PENSAMENTOS CÉLEBRES

�. - Sêde justos se quereis ser livres, sêde
�:� nidcs se quereis ser fortes.
[', ... ashington,
t;c,
�:.:_.,
..

- Pata efender a liberdade deve-se sa­

ber imolar a própria vida.

Be.njamin Con tant,
, .

,
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Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blumenau.
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de Novembro - Esquiná Rua João Pinto

Tapetes _ Malas finas para Avlão -

Geladeiras - Utensilios Domesticos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Aparelhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos de Cristal para
Mesa e uma infinidade de outros Ar­

tigos para Uso Domestico e Ornamento
do Lar.

Secção de ferragens:
Rua João Pinto, 2

Ferragens - Tintas - Oleos - Material,
para Construções - Cimento - Louça
Esmaltada e de Aluminio - Cutelaria.

Secção de Automoveis :
Automoveis e Caminhões DODGE.
Aceitamos encomendas para entrega
oportuna.

Peças Ford, Chevrolet e Dodge.
Acesserios para Automoveis.

-

E """ t4W lttI ' " "".,.Hu n u..,," ,.. un u .J

STANDARD OIL COMPANY OF BRASIL

Essolene - Kerozene «Jacaré»

Posto de Serviço �ESSO.
.1, ,IlIlHdil11 IH,· ,il".II.llq .. ,i,1I II.
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v e s s u r a de B e t I y----------------

Por Gilbert Ross,

Pela �ercei�a vez Bobby Mar­
ner, socro rnars moço da casa Ha­
milton & Co., chegava à porta
do escritório particular do chefe
e recuava. Por fim, Bobby re­

sorveu-se, abriu a porta e en­
trou:

- ° que há de novo, Mamer?
- Desejava falar-lhe ácerca de

,

:
. Betty. Ela ... e eu ... Quer

dizer, ainda não falei claramente
com ela. É de menoridade e
além disso, sua sobrinha. Par�
ser franco, direi que não com­

preendo bem em que se fundam
as objeções do Sr. Hamilton ...

- Não fiz objeção alguma.
- Penso que de mim nada te-

rá que dizer.
- Se o Sr. fosse o homem que

se imagina, nada mais consola­
lador para mim, do que o casa­

mento de minha sobrinha. com

meu .socto.
- �as asseguro-lhe Que sou.

Se me permitte que o pergunte
a Betty ...

- Sinto muito ami� Mamer,
mas não posso. Ao menos, agora.

Ah ! se acha que sou um ser

inuttl ...
- Não!

.

Creio q!l.e promete,
mas também cri ia que póde fra­
cassar. Um homem que passa as

tardes jogando golf» em vez de
atender aos "seus negóctos não
tem grandes pro abílidadés de
• riúnfo. Quasi lati s as emanas

alta o Sr. ma tarde ao tra­
balho.

- Um jovem da minha idade
'não p6de estar sem re trabalhan­
o. Além disso, sou muito afei­

çoado ao «goIfJl.
- E eu tam bém.
- E com respeito a Betty, que

tem a dizer-me?
- Uma vez que foi ela quérn

pro�m:ou e te" aborrectmento ..

.� Perdão, .não for ela!
- Betty q er ir ao. "égolf» .

ou

srnatinée» e o Sr.. não em cdra­
gern para lhe dizer <não», e de­
vido à isso descuida os seus de­
veres. É precisamente. isso o

que desejo evitar. O Sr. vaI
prometer-me 'que, a não ser que
eu o permita, interrompa por es­

paço de s '8 mêses todas e quaes­
quer rélaçdes com Be1ty. ,

- Mas � .. isso é ímposslvel.;
Quer dfzer .; .

- Cõnsag a -se-á exelusiva-
ft1 n e ao trab ho por eis mê­

ses) Mafnei. Depois Ialár én os.

E Mf)mer deli corneço.a s seus

seis mêses de trabalh co sran­

te. .A terpliné< r () S n iç'O e já
li' seis mê-

, ...

ses sem falar com Betty era tão
absurda imposição que se lhe
tornaria impossivel submeter-se
a ela.
Na manhã seguinte, quando o

sr. Hamilton chegou ao escritó­

rio, Marner estava sentado à me­
sa. trabalhando afanosamente;
estava cumprindo a sua palavra.
° sr. Hamilton foi daí a pouco
interrompe-lo:

- Necessito sair, Marner. Re­
cebi telegrama do sr. Jorge Hoo­

per, que precisa falar-me. Não
voltarei durante o dia. Será con­

veníênte que não saisse do es­

critório. Mande vir aqui o al­
mosso .Às seis horas estarei de
vólta. Póde assinar a correspon­
dência.
Uma vez só, Bobby suspendeu

o trabalho e foi fazer um cál­
culo numa folha de papel. Sete
vezes vinte e quatro fazem cento

sessenta e oito horas por sema­

na, somam ao fim de seis mê­
ses 4.378. Toda esta eternidade

teria que passar sem ver Betty.
No momento de terminar este

cálculo, soou • campainha do
telefone.

- ° sr. Hamilton está?
Os nervos de Bobby sofreram

uma imensa sacudidadela.
- Não. o sr. Hamilton não es­

tá .. , Quem fala é o sr, Mar­
ner , .. Se em alguma coisa
lhe posso ser agradavel .. ,

- Querido Bobby r Sou eu, ..

Betty. Ah! sim, você não pode
falar comigo ... Belgica, já sabe!

- Oh! se sei!
- Hontem à noite ouvi um ser-

mão deste tamanho! Só para me

convencer de que o devia esque­
cer .. , Quando regressará meu

tio?
- Só à noite.
- Trata-se de uma coisa su-

mamente grave, que só a êle

posso comunicar.
- Mas onde está você?
- A muitas milhas de distan-

cia. Em Hillfield. Vim passar o

dia aquí e acabei perdendo a

bolsa, o dinheiro e até a passa­

gem de regresso a Londres. Ain­
da não almocei e não conheço

"JUIUlflUUUhd "t'" UIlIJ ,� " .. .,.. 'II UflU U.,U ,au II.U.,"UllU IlU , ,. .
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elA. WETZEl INDUSTRIAL
Joinvile

FABRICA DE:·

Vélas de Stearina
das afamadas marcas

JOINVILENSE - ECONÓMICA
LINDA - N." 6 - PARA CARRO

Velinhas para Natal
em 6 lindas côres

ISabão
cVIRGEM ESPECIALIDADE»
em 3 típos - L 1 - 1/2 - 1/3

Glicerim
«LOURA FINA» e «BRANCA ..

! Mas' a para rolos
� nara típoarafi.rs.
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._, h-ruo Ola, meu

IJ .:. ora. O" sr. é que terá
te 'ir tírar-rne de-te embaraço.
Bobby ficou índeclso. Por fim

resolveu-se:
_ Muito bem, Betty. Irei ime-

diatamente.
- Anjo! E'1,:o'Itnr-nch-em')s

na e tação. Até já !
U 11 pouco depois das duas

'10ra5. com olhos ansiosos e sem

.on .iênca dos seus atos, sobra­

çan 10 um volu '11050 pacote de

3tlJWI.:h5, decia na estação de

Hillfleld. onde já encontrou Betty.
- Bem! Segure os sandwlchs,

enquanto eu vou buscar a pas­
sagern. Comerem 1S no trem. Só
terem is trem às cinco e quinze

- D�u5 do Céu! - exclamou
BobJY - 1\11s eu preciso regres­
s ar a-rtes. O sr. H imilton che­

gará às seis, e se não me- �ê ...
- Paciência � Teremos nQ: pe­

lo l�'1,)S algu-n rs horas para nos •

d.v ertir.nos Achei um lugaf.abra- �
davel, a urna milha Cla{}ui' 'on e

"

1'If

po j :rc nos d ....'S ....ançar. V os

orn um t fome cf'e-

(j �nJa A�«tia d� "((tu.aiida..;" ,�
deJ.u é f�ita peia (f9lZnda fP"a-

. !P�MO, P"afa i5. �

DRS.

Aderbal Ramos da Silva
- e -

João Batista Bonassis
ADVOGADOS

Rua Felipe Schrnidt 3'* - Sala 3

Telefone 16-31

PROgZ,AS A VONTADE

Um hq!11e no vel é verda-
deírarnent a '�vêrer;ttlo jos.eph
T. H"utton. q!le perdeu OS dois
raÇA.Sj quan � t abalhador de

uma esfrad de terrç, Depois
dtsJo es..h.JI ou t 'õlogia e se ez

pastor bafíssa. Durante três-anos,
fOI mís íonárjo na Acstrália, Êm
seguida, est VIà dezesseís anos
no Canadá, onde exerceu seu mi­
ntstértu em uma extensa zona.

Par fim foi namead pastor da,
igreja batista em Manchester.
Apesar de lhe faltarem .5 bra­

ços, lava-se e. p ..nteía-se sozinho,
sabe vestir o colete e o casaco
e pôr o ehâpêu, sem auxilio de
ntnguem. Enfim, pode escrever,
com uma letra perfelrarnerrte cl :.:

ra, prendendo a caneta ou Iapís
entre os dentes.
E' simplesmente prodigioso, E

ludo isto. conseguiu pelo exerci
cio do poder da vontade.

- Pelo que me diz respeit ,meu
tio, devo dizer-lhe que sou nolv
de Bobby Marner,

- O quel
- Bobby deu-lhe a palavra de

não me pedir relações.
�(e não faltou à sua palavra,

fui eu quem o pedi em casamen-·

to, Bobby limitou-se a dizer 6
«sim ...

E o sr. Hamilton não mais opoz
resistência.

CAIXA POSTAL

NR\2
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"Catarinense" s. A.
i Matriz: JOINVllE I

Rua 9 de Março, n' 638 •

C. Postal, n' 95 - End. telegr••DROGARIA, t

I
•

I
I

QUER Sf R FE LIZ

COM O SEU MARIDO? A SUA ESPOSA?
Apresentamos aos leitores alguns conse­

lhos que, se forem seguidos à risca, con­
tribuirão para a felicidade conjugal.

M O ç A S
1 - Manter a casa limpa e arrumada.
2 - Procurar organizar o menu de acordo

com o paladar de seu marido.
3 - Não criticar suas cunhadas, sogros, etc.
4 - Não se intrometer nos negócios dele.
5 - Não elogiar, na presença dele, as jóias,

peles, vestidos de suas amigas.
6 - Acompanhá-lo nos jogos, passeios, ci­

nemas e festas.
7 - Ter boa consideração com ele.
8 - Convidar os pais dele para jantar, no

minimo, uma vez por semana.

9 - Andar sempre bem vestida e penteada.
10 - Não ir muito a miudo no escritório dele.

RAPAZES
1 - Ter toda consideração com sua esposa.
2 - Não chegar tarde para jantar.
3 - Lembrar-se da data do aniversário dela.
4 - Não jogar com seus amigos sem con-

vidá-la para tomar parte.
5 - Ser gentil (mas não em demasia) com

as amigas dela.
6 - Não criticar seus cunhados e sõgros.
7 ... Não trazer convidados para jantar sem

antes preveni-Ia.
S - Não fazer elogios Intusiasticos sôbre

outras'mulheres.
9 ... Não deixar os armários abertos e rou­

pas espalhadas.
fI... 10 - Não pedir prestações de contas das

:.. despesas da casa,

filiais:
FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano, n' 5
BLUMENAU - Rua 15 de Nov., n' 508
BRUSQUE - Av, João Pessoa, n' 47

j O mais variado estoque do Estado de

Santa Catarina:

Artigos farmacêuticos
Artigos Industriais
Perfumaria

, Artigos Dentários

Distribuidores exclusivos de:
RENASCIM - LOMBRIGUEIRO CATARINENSE

PASTA SULBIOL - PRODUTOS RAULIVEIRA

PRODUTOS BOETIGER e LAB. CATARINENSE

- _I_.......�����....... - �._ ......_ el.

•

-_._._-_.__._._._ -

_·-�---·l
•
i

I/,

BLDMEl\{AU • -d"OINVILLH. - AJES - LAGUNA • JOAÇABA • SÃO FRAN-

•• ,1 � ��'{'�1� CISCO DO SUL E TUE liÃO
.
". ;;!�.,t"�'1�� AGÊNCIA EM SANTOS

�� ,;.
',.t""o<' cv SCRITÓRIOS: SÃO PAULO E CURITIBA
• c

,

� '!' ..

'::. -

� .: Iillpurtadores e atacadistas
Fazendas - Atmarinhos - Ferragens - Louças - Vidros - ferro - Materiais de construção •

quinas em geral - Material eletrieo - Eixos - Automoveis, Caminhões, Peças e

�cessorios OHEVROLET,. - Produtos de Borracha «GOODYEAR,-
Produtos tle Petroleo «ANGLO-MEXICAN,. -

• ."

"tntas para todos os fins - Predutes Quimicos e farmaceuticos - Perfumarias, etc.

i
.... "t Fábricas de pregos e de gêlo

J. �. t.� ...� : !���/ OficLila mecãlica para consêrtos em vefculos

. J �
i )\\�� Despachos Consignações Agencias

�'!J,;,':���t/l. :s Telegrama: Matriz e filiais: "HOEPCKE". •

�-
__;-_._._._._._._.__• •__- _._. _._ • ._., :.>M[H.........,

'.

.. i
•
i

Ma- I
t
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Telegr.: «KONDER»

Ribeiro
Códigos: Borges

ABC 4a. e 5a Ed .

Telefones:

Escritório N' 8
fábrica N· 154

I
,
•

88
J \ ••"'f..J. .....
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.
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Para
OPINIOES

A �ãe: - Penso que Josefinadeveria estudar pintura e não
música. Só assim não faria tan­
to barulho.

O pai: - Não sei, não; o ba­
rulho sempre tem um fim, quan­
to aos quadros, nunca se acabam.

MAL DE NASCIMENTO
- Oia, sã Durvalina. A sinho­

ra pricisa di dá um geito no Tu­
nico. U minino tá cresceno i
num toma tino. Pricisa pô ele
na iscola e fazé dele um home
direto.

- Qua cumadre, num dianta eo
mi isforçá. Home direto ele
num sai mermo. Puís vance num
vê qui o povrezinho é canhoto
di nascença? ..

PEQUENO ENGANO
Mme. Dupont na agencia de

colocações explica:
Quero um criado doeil, ativo,

atencioso, que não discuta mi­
nhas ordens; que se resigne às
minhas observações e que esteja
sempre pronto a servir-me.

- Mi lia senhora, diz o agente,
há um pequeno engano. Dirija­
.se à agencia matrimonial; o que
a senhora deseja é um marido e
não um criado.

..

NEGRA CrÓMENTA
Um negro africano encontrou

uma vez, na praia, à beira do
mar, um pedaço de espelho. Apa­
nhou-o e olhou o vidro, exla­
mando, espantado:

- Oh! Meu querido pai'
Levou o espelho, oarínhosa­

mente, para di sua choça e es­
condeu-o. Todos o-s dias o tira­
Na do lagar para cõntemplar a

imagem do seu pai, ao qual mur­
murava em voz baixa, palavras
ininteligive(s�

Sua mulher, que observou os

manejos do negro, esperou um
dia que este saísse de casa e,
rebuscando, encontrou, por fim,
o pedaço de êspelho. O hou, e
soltou um rugido feroz:

- Ah 1 Com que então esta é
a negra sem vergonha úe anda
atraz do meu marido J ...

INDECISÃO

,

O diretor de um Jardim Zoo­
logico saiu em goso de ferias.
Logo depo'is de alguns dias; re­
cebeu urna c ria de seu chefe as­
sistente que dizia: < O Chipanzé
pareCe eStllr senti. do 'a falta de
li 1 rnpanb fI O que farei

,..� a:té q" .

.� 'I I o : l

��" �".
, .

ELA ... PRIMEIRO
- A senhora deve dar o seu

cachorro a algum parente, pois
hontem latia, quando minha filha
cantava.

- Ah! Minha senhora, perdoa­
me, mas a sua filha começou!
NA LOJA

- A roupa que comprei aqui
para o meu filho encolheu milito
ao lavar. O que me aconselha?

- Experimente lavar, também,
o pequeno.

CONSOLO
- Pobre homem 1 - exclamou

uma senhora piedosa - Deve ser

horrível a gente andar se arras­
tando assim... mas conforme­
se: muito pior seria se o senhor
fôsse cego.

- Tem tôda razão, minha se­

nhora. Quando eu era cego,
seguidamente o pessoal me dava
dinheiro falso ...

EPíLOGO
Um rapaz e uma garôta esta­

vam perdidamente apaixonados.
Tão grande era o amor de am­

bos, que o rapaz, precisando
mudar-se para uma cidade dis­
tante, telegrafava diariamente à
namorada, protestando a sua de­
voção. Tôdas as manhãs, duran­
te três anos, o mesmo mensa­

geiro do telégrafo batia na porta
da casa da moça, entregando os

apaixonados telegramas.
No fim de três anos êles eram

casados - a moça e o mensagei­
ro do telégrafo,
FAZENDO O POSSIVEL ...

O freguez, mal humorado:
- Garçon, o sr. não vale nada,

não presta nem para servir a um

porco.
O garçon, obsequioso:
- Estou fazendo o possivel, ca­

valheiro.

Alfaiataria
FORNEROlll

Elegância de seu corpo I

RUA TIRADENTES, 8

ENCICLEPÉDIA D'ALEM-MAR

Agua - Substância Ifquida. que
mata às pessõas que a tomam,
em se lhe adicionando antes ar­
sênico.
Sabão - Substância escorrega­

diça, muito usada para sujar a

água do banho. .

Açúcar - Pésínho brancó, que
deixa o café amargo em se Ih'o
não botando.
Cêra de ouvido - Secreção que

não é produzida pelas abelhas.
Também era só o que faltava.

Rêde de pescar - Uma porção
de buraquinhos, amarrados por
barbante.
Banheira - Um trõço cõnca-

vo, branco e bêsta. .

Eletricidade - fôrça misteriosa
e invisivel, que chupá os bon­
des por um fio e os agarra pe­
los trilhos, para não saírem vo­

ando como aeroplano.

SEMELHANÇA
- Pelo modo de alguns pedes­

tres andarem, dir-se-ia, que êles
são os donos das ruas.

.

- Sim. E pelo modo de alguns
motoristas guiarem, dir-se-Ia que
êles são os donos dos carros,

INSINUANDO?

-Um oficial que lutava há 14
mezes no sul do Pacifico, rece­

beu uma carta de sua espôsa.:
Na missiva, ela relatava uma

prece que o pequeno filho de 4
anos havia feito. A prece:

- Papai do Céu! Por favor,
me mande um pequeno irmão­
zinho. Assim, teremos alguma
coisa para surpreender o papai
quando êle voltar para casa ...

RUINAS

- Você gosta de ruínas ve­

lhas e románticas?
- Sim desde que elas não me

peçam em casamento.

RECOMENDAVEL

- Então dizes que a água que
se bébe aqui não é saudavel?

- Sim t
- E que precauções tomarias

contra isso?
- Primeiramente nós fi ttra ria-

mos a água.
- E depois?
- Nós a ferverfamos.
- Sim.
- Depois lhe ajuntarlamos al-

guns preparados químiccs.
- E depois?
- Depois beberiam os uma cer-

veja ..O JfO Pi'<en-
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A - D'fSPONtVEt
CAIXA �

Efil moeda cor rente ••. � � ••• ".... � ... � ..... f • " •• � , � �
f,.. !- �" .

h"tn del)ó�ito no Bancc do Brasil ••••••• , ••••••• ':0 '.•:Em dopósiLO à ordem dn SllP. da Moeda C' do G!'édjJ.o 0.1 ••••• '.

B - MALTZAVEI,
Eropréstimos, oro C/Corrente ••••••.•.••• " .•

E;.tnpréstimos nipotccil'ios .••••• , .•••••••.••

Tit!,lo� nescon�dos' •.•••••••..••..••.• , ••••

,Ageoclas no Pais ••••.•••••...••••. , •.•.• ','

Corr�nd�ntQl< no Pafs • , , ••••..•.•••••••••

Outros créditos .•.• , ••. , •.•..• , ...• , , ._ ..•

10pJ(,2,ll:l,SI>)'(I)G..l3G':-l�
lAS,8!1-.?St7,9õ
HlO.m.OS2\Go8..,lS' .867 ,cri;)

1!;419�1Q0;'2o
�rm6veis � � ,,', � ..• '" li � •••.x , � a" � " •• � .. ,

•••• � .....

Titlillls C valoree moblliá nos: '

Apólices e obrigac;OC3 :U�erala ...... : .,. 11�078,oo
Ap6licc:s Estaduais •• ',' •••.•.••• , ••• , . ; ••J. 3.9;40,00
Ap6liccs Mudicipais " •.• ":1" 87 .D.Op,oo
Acões <:I Debêntures ••••.•.••.•••.••• "_") 376.103,3

..

'

'.'
Outros. valores ••..•..•••�.�"'.�: .. �� �@.,., ,._."':�

.
.

c - IMOBILIZADO • •. •

;edifícios de uso da Banco .•••.••.••
' :

�6velg e UtensUlos '

1 � # " •• '" h�"." •

Material de expediente , , "u ,

Instalações � • � " " , . " �' o' •• >ol • '"

·2�.99.26M'l,7Q64:.2 I�Ó
SO:t) . ,40,

3'4,lX>'

I'fA.JAt - SAN.TA CATARINA

BALANCE"F. F,lM io DE MAnçO. DE 1946
(Comprçendendo lIt;l.triz e agc nciaa)

._
.

,." '. !l� 1).9$12,50
'� I,rl .:

�l�\\", !f, ·f,�.�,'2' 71 ,

. ,r .. · .... ,1 .1'.',,( !,-'!, ..'. �l': .;

4S.o.2�.096.,9o
283'.8-55,50

"'.

'J. i
Í»

�.'
1

,,,�,,,,,,,) ,..

:" �..,
�i:1'I_"

PASSIVO

211.353.777,70
28.339.H 1,00
7.982.244,50
153.572,60 247.829.105,80

Qlintas de���irlgtD.���;.��..�.�x.��.� , .

l._ eQN'I,A<S DE COMPENSAÇÃO
iI)epositan� de, �Ior� em gar , e -rn custódia 302.012.838,60
Dep.o��ta,.n.t:_.es, al: :u�'i!0s e� cobrança:

í:l6 .Pa� ",'
.. ,' ,. . . . .. 207.998.649,90

do l:xte(lO� "......... 17.611,20 208.016.261,10

• �.L' I: : :. : : �: : :":l:}�I: : : : .: : : : : : :
��al

Qutras conj.a.J'·

sq9.10l1,30
:35.633,5Q 460.7$1.(;'87,20

4- : 'i
"

ia '\
....

,.

r HV 2.81<3.5ª9.60
.'

f.D - RESUI,TADOS P�NDENTES
Juros e descontos . . .. 99,188,80
Impcstes , • • . • • 123.139;'00 �
Despesas gerais .•••..•••• , •• , •..• , •• :. .•. 2.326.672,80 • 2.549.000.60

.' .

E - CONTA� DE COM'PENSAÇAO f
Valores em garantia � •.•.•..• >-, 149.235• .600.,00
Valores em custódia. , , ,,, ·a52.7'JI�'Z3�.6QTítulos a receber de C/Alheia. •..••...• ' •.. " •.•...••.••• ". "'z08,Ql�;261,'1,_o
Outras contas .••. , .••..••• , ....•.•. ', . :••••.

'

.• "' •••.••• .-. 9011.500,1)0 '510,JI93.599,70
,

.

.' é
1.015A2�.469,60

Itajaí, 12 de abril de 1.!f46.
GEN'tSIO MIRANDA :LINS

Diretor-SuperiI\tendcnte
DR. RODOI,FO RENAUXI B_A'CJ$

Diretor.Ger�te
DR. MARIO MIRANDA LINS

HERCíLIO DEEKE
Diretores·Adjuntos .- ��. �

",

..

•

-'':c
,BON):iEACIO SCII�l'Tomo R:ENAU.x
nÜNliU B(),RNl{A . SEN
ANTONIO RAMOS

Dircto).'eI

�

i ,

"J. ._

� .

v -

• •

•

t;.1t \,

....

. . ... ,. ... .� ·�':1 � ....

2.000.000,00
4 000.000,00 6.000.000,00

700.000,00
7.100.000,00 13.800.000,00

3.659.970,60
85.102.40],80
1.606.118,70
30.682.655,50
6.650.740,00

10.768.433,90 138.470.322,50

63.180.014,60
35.309.774,80 98.489.789,40 236.960.111,90

247.829.105,80

5.845.652,20

964.500,00 510.993.599,70

1.015.428.469,60

'tRICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Geral
DipL Reg. 110 DEC n. 22.638
SERAFIM F. PEREIRA

Contador

(687)
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Você

sabia que ...

Em 1579, o Conselho de Dan­
zig perseguiu um homem sob a

alegação que, tendo inventado
uma máquina de fiar, ia pôr na
miséria muitos milhares de ope­
rários.

Os que emprestaram dinheiro
a Robert Fulton para que ele
construísse seu projeto do navio
a vapor, fizeram-no com a con­

dição de não terem os nomes

divulgados, com medo do ridi­
cu lo que resultaria de aparecer
alguem acreditando em tais fan­
tasias.

Muito e muito se disse, se

escreveu, se advertiu que os na­

vios construidos de ferro re­

sistiriam menos que os de ma­

deira, que aqueles não flutua­
riam tão facilmente como estes,
que seria dificil preservar o ferro
da ferrugem, e que o ferro de­
sorientaria a agulha magnética ..•

H. G. Wells, famoso pelas suas

profecias científicas, pelo enqua­
dra ento científico de sua inte­
[igência, escreveu:

«Devo confessar que minha

imagina-ção nega-se a ver um

submarino fazendo outra coisa
que .não seja asfixiar sua tripu­
lação e aíundarsse-.

Em 1906, o cientista Simon
Newcornb escrevia:
«A demonstração que nenhu­

ma combinação de subsíâncfas

.
.

,
r

�.

"

Saúde Pública
em

S. Catarina

INSTITUTO
DE DIAGNÓSTICO CLft�HCO

- DR. DjALMA MOELLMANN­
Formado pela Universidade
de Genebra, com prática nos

hospitais europeus.
Clínica médica em geral, pedia­
tria, doenças do sistema nervoso

aparelho genito-urinário do
homem e da mulher.

Assistente Técnico :

- DR PAULO TAVARES -

Curso d. Radiologia Clíni.ca com

o dr. Manoel de Abreu Campa­
nario (SãO Paulo). Especializado
em Higiene e Saúde Pública pela
Universidade do Rio de Janeiro.
-: GABINETE DE RAIOS X :­

Elétrocardiografia clínica - Meta­
bolismo basal - Sondagem Duo­
denal - Gabinete de Fisioterapia -

Laboratório de Microscopia e

Análise Clinica.

RUA. FERNANDO MACHADO

a ��flda a�uftla d� "(ftuuf,da­
d�â" Q. f�aa p�fa (f9�fl<ia 9>"0-
9'l(1MO� EP1açu 15.

combinadas, de formas de má­

quinas conhecidas, de formas de

forças conhecidas, pode ser uti­
lizada para se obter uma máqui­
na com a qual o homem possa
voar, parece-me tão completa.
quanto a de qualquer outro fato
tísico».

o HOMEM UNIVERSAL
O ilustre sábio suéco Swen­

denborg nasceu em Estocolmo,
no ano de 1668. Era psicologIs­
ta, filósofo, matemático, geólogo,
metalurgista, mineralogista, botá­
nico, químico, fisico, zoologista,
engenheiro aeronáutico, perito,
músico, autor literário, maquinis­
ta, legislador, engenheiro de mi­
nas, economista, editor, entomo­

mologlsta, teólogo, poeta, biógra­
fo, astrônomo, encadernador, hl­
drógrafo, fisiologista, etc.
Desenhou os planos de um

-glísseur- aquático que podia
elevar-se da água. Inentou um

submarino, um canhão, um piano
mecânico, uma trombeta, um fo­

gão econômico, um carinho prá­
tico para transportar fardos de

grande peso, um sistema permi­
tindo simplificar a encadernação
dos livros, etc.

PESQUISA CIENTIFICA
Dois homens de ciência, nos

Estados Unidos, 'verificaram ao

cabo de uma minuciosa pesqui­
sa, acerca da forma do corpo hu­
mano, que a duração da exis­
tência depende da referida forma.
A amplitude do abdomen e do

torax costumam ser indicadora
de enfermidades do figado e pre­
núncios de falecimentos prematu­
ros, produzidos por sincope car­

diaca.
O cancer prevalece especial­

mente nos homens de peso maior
ou menor que o normal. enquan­
to os diabéticos te-m por sinto­
mas caracter ísticos de sua doen­

ça UI11 peso maior e uma ampli­
tude abdominal também maior

que o comum aos índi . íduos do
mesmo talhe ou estatura.

Departamento de Saúde, em Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fábrica de Tecidos
Carlos Benaux S. A.

Fiação - Tecelagem - Tinturaria
Fecularia - Lojas - Navegação

Despachos - Exportação
Importação - Cereais - Agência

de Vapores

Indústrias Textis Renaux
S. A.

,

,

.�
\
.'

Tecelagem-Tinturaria-Estamparia
Madras - Etamine - Crepe

Sedas - Algodão

«IRESA»«FATRE»

BRlJSOUE - SANTA CATARINA
--
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. CREDIl E OU NÃO!
Uma Variedade de Coisas
Interessantes

- O cidadão grego Chalchas
n:orreu de rir quando chegou o
dia que lhe fôra predito para a

s�a morte e ° vaticínio parecia
nao se matertanzar.

- «Chauffeurs- eram uma fa­
mosa horda de bandoleiros, na

França, pelos anos de 1793-. De­
nominavam-nos assim, porque
torturavam suas vítimas quei­
mando-lhes os pés.

- A filha de Shakespeare não
sabia ler nem escrever.

- A derradeira vontade de Ra­
belais: «Não tenho nada, devo
muito. Deixo o resto aos pobres.»

- James Lanvier, de Edinburgo,
espirrou 690 vezes, sem cessar.

- Uma carta endereçada a

«Deus» foi enviada de Liptau,
Alemanha, para Roma. em 1926,
sendo evolvida ao remetente
com a not : «Endereço igno­
rado .

Dr, Politman, de

--- - - ---- -�-_._--

Casa Veneza
da cr>�a.�anci�co ê�"n��fi�ta
CALÇADOS EM GERAL.

SORTIMENTO COMPLETO

PELOSMENOP�SPREÇOS
DA PRAÇA I

Mercado Público, 1

Bazar de Módas
Sempre

NOVIDADES para Sj:NHORAS
LÃS em novelo, marca «Gloria»
Vendedor por conta propria das

CONFECÇOES

Guaspari
TRAJES

- sob medida, para homens­
Rua Felipe Schmidt, 34- Fone755

FLORIANOPOLIS

VOC� NECESSITA DE::,TAS
OITO QUALIDADES
No colégio, os professores lhe

ensinaram tudo - exceto as coi­
sas que você mais precisa co­

nhecer.
Eles lhe deram conhecimentos

diferentes habilidades e também
como progredir em profissões e

em negócios. Em todo tempo as

conclusões são: Se você estudar
e apren ler, se desenvolver o ca­

ráter, praticar sempre a honesti­
dade e trabalhar muito, você só
terá bons resultados. O mundo
lhe paga não de acôrdo com a

-sua capacidade, mas sim pelo
seu modo de ser.

Aqui estão oito qualidades de
que necessitas para vencer na

vida:
1. Expressão. - 2. Promessa.-

3. Perspicácia. - 4. Desembaraço.
5. Diplomacia. - 6. Familiaridade.
7. Confiança. - 8. Persuasão.

(Your Life)
COMPARAÇÃO

•• .... III ..Ull.'J'U\Jt«UIlIIlI .. IIIL" ..... " I ., .. I'"� ••• , 'lO •. ,.. 1 •• 1 ,. "I II ''I I

Iri

• I ,
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Ou ro Pr eto é .1 ciJ de Ja igrejas e pos-

�.1 � I· U'11JS com pintur s e obra de tt lha rda-

eir mente notáveis Emb rra Ouro Preto fosse uma

.:i de relativa nsnt moderna n co ne o do éculo

P 'S do, as su 5 igrej n es ituam reparo g­

neralizades. Feli mente SS'iS obr s não custavam

caro, como se vê na conta ab i ;'{O, qUi existe· na

Ca a d s Conto :

Vila Ríca, 5 di l\larço de 1802.

A Ermandade do 55 Sacr mento deve (l off.

Anthonio Esteves, de trabalhos de seu oft." na ca­

peia da m.a Errnandade:

Per corregir as tab ras da Ley 320

Cinta nova e conserto no gorro de Pilatos 120

BI';o novo no galo de 5.10 Pedro 40

Limpar a calva do máu ladrão tOO

Lavar a criada de Caiphás e por-lhe chinellas 240

Renovar o cés e limpar a lua 640

Reviver s chammas ds Purgatsrío e reto-

car algumas almas 1.600

Botas novas para o filho de Tobias 120

Limpar as orelhas da burra de Balaam 120

Concerto da orelha d. Malcho 120

Mais dois petes de viaho para as bodas

de Caná 120

1l� iM

Rs.

--- . - - - _
,....-. - �

t
t Cervej iria Catarinense S A.

'OU O PSN'
Poço artesiano, perfurado em Blurnenau

para o Corturne Otte. pelo competente en­

genheiro Vitus Th Hoh, com eseritório em

Blumenau. à Travessa Porto Alegre.
Identico serviço está sendo executado nesta

Capital, em terrenos do Hospital
Nerêu Ramos.

a nossa cerveja de alta qualidade e da

preço ao alcance de todos.

Representante: J. BRAUNSPERGER

Rua Felipe Schrnidt, ..H. Telefone 1350 t
_1- �. __ � .. . _.�.�.�

... - .-._ .... -
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I T J
S. Catarina

Telegr. :«Almeida»

Agentes depositários do

O U
Fari h 1 de trigo

•
I

Caixa • 6

•

I

Seguros c fogo e

aa

rnar itirnos

II iança :i a éla i
(Carnpvs Lobo & Cia.)

REPR�;SEN.TAÇO�S
Produtos Leal, antas e outras s inservas, ferros, cirnent. , açúcar,

louça nacional, xarq ue, ar tigos c .irdo iria, vinhos nacionais e

estrang .iros e in ritos outros artigos.
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F r. I

Gabinete Dentário e Alojamento de uma das Companhias
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JTAJAI - SANTA CATÁRINA.
BALANCETJ!l EM 30 DE ABRIL DE 1948

(Compreendendo matriz e agências)

EmEmEm

Moeda e do Oréàito ..

24.021.843,20
7.853.289,70
4.002.073,60 35.877.206,�

3.2QO·fli5. �Q
;';7'5.158,30
17t.534.oô
57.000,00

l.661.420,4o 5.M8.757,1Ic

2.316.000.00Letrl!.§do Tesouro Naclona
ZmPl"éslimos em e . corrWl�
Em1>rértlmos hípotécáruos
Tltül",sdescont adoã ....

Agêncl;ls rio paí�
Correspondentes 'no pa Is
Outroscr édírôs

"t.,.

81.206.100.20
563.953.40

177.180.674.30
292.980.964.40
19.035.550.20
1.347 040.00 572.31�302.50

2 481.352,30
s: 9.973,00 582.300.385,60

[móveisOutr-os
'Ia 10l es

c- IMOBrLIZADO
Bdltfclos de uso do Banco
Móveise utensüíos . .. . .....

Material Iile expediente
tnstatacões

D- RESULTADOS PENDENTES
Ju'OSe descontos "."" " " "" .

Impo6tL6 .

1K'to-pesas gerais e outras contas

9.249.M8,4o
2.075.490,60
375.011,50

39,00 11.700.209,50

219.586,.20
202.480,30

4.294.810,30 4.716.�,50

E- CONTAS DE �MPEN8AÇAO
Valoresem garantia .

Va!oreliem custódia . .

Titulosa receber de c/alheia .

145.3e1.04S,oo
223.514.883,20
303.082.9M,50 trIl.958.834,70

1.307.553.293,10

PASSIVO

Obrigações "Í\ ersas .

Agências no país .

Correspondentes no país . . . .. . .

Ordens de pagamento e outros créditos ..

Dividendos a pagar .

B - RESULTADOS PENDENTES
Oontas de resultados .

1 - CONTAS DE COIofPENSAÇAO

Deposítantes de val. em gar. e em custódia 368.8'15.728,20
DeposItantes de títulos em cobrança:

do País " 302.984.915,10
do Exterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 97.991,40 303.082.9M,So 8'71.958.S3t,70

F - NÃO EXIOtvEL
Capital . 1"5".ooo.ooo.oc

15.000.000,00
1.650.000,00
17.215.766,20 � '106,=-

3.001.299,90
15.835.538,50
67.007.884,30
4.521.012,20
38.376.34e,80
4.599.051,90
7.721.679,00 141.062.!U,8o.

Fundo de reserva legal .

Outras reservas . . . . . . . . .. . .

G - EXJGrvEL
DEPóSITOS

à v1sta e 8 curt o prazo
de Poderes Públicos .

de AutarquIas .

em c/c. sem limite .

em c/c. limitadas .

em e/». populares " .

em c/c. sem juros .

em c/c. de aviso .

a prll%()
de Poderes Públ.eos .

de Autarquias .

de diver sos :

a praz" fixo
de aviso prévio

OUTR.AS REEPONSABn.rnADES

95.113,70
8.070.000,00

57.627.811,50
41.524.061,10 106.316.9M,31

246.379.798,11

8.413..497,90
305.557.339,80
23.045.540,60
9.174..JU,60

89.535,90 Me.280.238,80 MI2.&IO.03�,,10

8.0158.8M,50

1.307.553.293,10

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

GKN1:8IO MIRANDA LINS
Dlretor-Super1n tendente

DR. RODOLFO RENAUX BAUER
Direl.oT-gerente

DR. MARIO MIRANDA UNS
HEBCtLlO DEEKlI:
Direi0re5-Adjuntos

Itajai, 13 de malo de 1948.
BONlP.A.OIO 8CID!ITI'
OTTO RENAUX
IRlNEU BORNlIAUBD
ANTONIO RAMOS

Diretores

mwo seBEitPPER
chefe da OOntab1l1dade Geral

Dipl. Reg. na DEC n. 22.638 e ORO n. 01'1'9

SERAFIM P'R.AN1tLIN PmZIBA
IlUb-che!e ela OOntab111da� Oe.ra.t

Dlp!. Reg. na DEC n. 17.391 • ORO n. 0181
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� INSTr...'UTO DE DIAGNÓSTICO CLíNICO

�
- DR. DJ.\L..\Ll. MOELLlHANN -

Formado pela Universidade de Genebra (Suíça)
Com prática nos hospitais europeus

.

CLtNICA MÉDICA em geral, de adultos e crianças,

doenças do sistema nervoso, aparelho geníto-urínano do

.. homem e da mulher

i PSEI"IOTOR�ART'FICL\L

I

�..
A sísteute T�('nico: DR. P.\l'LO TA\'.\HES

Drplomado em radiologia e radíoter tpia. pelo

,.H,l.jSPitalMunicípal de São Paulo (Professores Cássio \ IL1�'a e

Carlos Ftied)
Curso de Radiologia Clínica com o Dr Manuel de Abreu

I
Campanario (S Paulo). Especializado em htgu.ne e

saúde pública pela Universidade do RIO de
Janeiro.
--o­

GABINETE DE R.-\IO X

Aparelho moderno "Siemens" para di�gl.óstico das doen-

�
ças internas - Coraçao - Pulmões - \ isicula
Biliar - Estomago, etc. - Radiografias 055eas

e radiografias dentá! la"
ELETROCARDIOGRAFIA CLt X lC.\

\Díagnostico preciso das moléstias cardíacas por mel

de traçados elétricos I

METABOLlS.\IO B.\!';.-\L

Determinação dos distui bios das g ....ndulas
ínterna)

SOA DAGE.l DeODENAL
I Exame químico e nuer ::.copico do SUCQ duodenal

tia bllis).
E F1SrOTERAP1A

Anéxo à Casa de Saúde São Sebastião

••.-_ _ _.•._.•-. ·_ _..·.w -.-.-.
· _.••_ -_

-.....

Instituto Catarinense de
Radioterapia

O lnsusuto
importados
encácía e

Du-etor f'línico: DR. ))JALMA MO�JLLMANN
Vi.rgem de especialização em radioterapia, nos

Institutos de Monte-vídeo e Buenos Aires.

Dtrctor 'I'écníco: DR. PAULO TAVARES
curso de especialízação em radioterapia, com os

DI s Carlos Fr ied e Nelson Carvalho no Instituto de
Radio São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação modei na da Fábrica "\\'estinghouse" com a

potencia e 220 Kw e 25 rrulampérs, permitindo
Roentgenterapia prc..funda, semi-profunda e

superficial

RADIUMTEIlAPIA
1- nuligramas de RADIUM,

dos E C. trazendo atestados de
o agem

.

rnêcídos pelo Govérno
"Ame

.

cano,

e�'\tas.
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